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Esta dissertação aborda a vida e a obra do artista António Palolo e o seu percurso 
e afirmação na arte contemporânea nacional.  
O artista em estudo é autor de uma obra vasta e variada, conotada com as mais 
diversas linguagens estéticas e modalidades de expressão artística. Além de pinturas e 
desenhos, realizou filmes experimentais, performances, instalações, capas de discos e de 
livros, cenários e figurinos.  
O corpo da presente dissertação é dividido em duas partes. A primeira parte 
corresponde ao texto, onde fazemos, inicialmente, um enquadramento histórico, cultural 
e artístico da época, incidindo nas décadas de 60 e 70, seguido do retrato biográfico de 
Palolo e da análise da obra que produziu, privilegiando aquela que realizou entre os 
anos 60 e 70. Ainda dedicamos um capítulo às exposições que realizou em vida, onde 
analisamos o que foi escrito pela crítica. Por sua vez a segunda parte desta dissertação é 
composta por uma seleção de imagens, que completam e ilustram o que foi dito ao 
longo do corpo do texto.  
António Palolo merece ser colocado num lugar justo no panorama da arte 
nacional e é isso que pretendemos demonstrar com este trabalho de investigação, que se 
baseia num levantamento exaustivo da informação disponível sobre o artista, que até 
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This dissertation discusses the life and work of the artist António Palolo and his 
route and claim in the national contemporary art.  
The artist in question is the author of a wide and varied work connoted with the 
most varied aesthetic languages and forms of artistic expression. In addition to paintings 
and drawings he made experimental films, performances, installations, album and book 
covers, sets and costumes. 
The body of this dissertation is divided into two parts. The first part corresponds 
to the text, where we initially set an historical, cultural and artistic background, focusing 
on the 60s and 70s, followed by a biographical portrait of Palolo and an analysis of the 
work he produced, favoring what he realized between the years 60 and 70. We still 
devote a chapter to exhibitions held in life, where we analyze what has been written by 
critics. In turn, the second part of this dissertation consists of a selection of images and 
documents, which supplement and illustrate what was said along the body of the text. 
António Palolo deserves to be put in a rightful place in the national art scene and 
this is what we intend to demonstrate with this research work, which is based on an 
exhaustive survey of the available information about the artist, which until now was  
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 A dissertação que nos propomos desenvolver no âmbito do Mestrado em 
História da Arte Portuguesa, ambiciona estudar a vida e obra do pintor português, 
natural de Évora, António Palolo. Um artista a quem têm sido dirigidas apenas breves 
referências na historiografia de arte nacional e por isso a sua obra encontra-se 
insuficientemente estudada e pouco difundida, passando despercebida do grande 
público. Pretendemos com o presente estudo contribuir para o enriquecimento da nossa 
história ao trazer a lume a memória do pintor António Palolo e a sua contribuição para a 
pintura contemporânea Portuguesa.  
António Palolo morreu com 54 anos e deixou atrás de si uma obra desigual que 
reflete o seu caráter insaciável. A sua produção artística foi relativamente discreta, 
contudo a importância estética da sua obra é indiscutível, apesar de ter suscitado uma 
produção critica circunscrita a alguns textos de imprensa e a alguns pequenos catálogos. 
A nossa proposta passa então por proceder a um levantamento o mais exaustivo possível 
da informação disponível sobre o artista, que se encontra dispersa em imprensa, 
catálogos de exposições coletivas e individuais, monografias generalistas, sendo que 
apenas existe uma monografia sobre o artista em questão, da autoria de Eduardo Paz 
Barroso, intitulada António Palolo: Nómada por dentro e editada pela Caminho.  
Para além desse levantamento, tentaremos ainda perceber porque é que o artista 
é conotado com tantos estilos diferentes, como por exemplo o informalismo, o 
neofigurativismo, a arte pop, o abstracionismo geométrico e a transvanguarda e 
averiguar se uma obra à primeira vista tão díspar apresenta alguma unidade estilística. 
Para a realização da nossa dissertação foi importante definir o percurso a seguir. 
Optamos assim por começar por fazer uma recolha bibliográfica de caráter geral sobre 
as décadas de 60 e 70, pesquisa esta essencial para o enquadramento do tema principal, 
ou seja a obra de António Palolo realizada ao longo destas décadas. Seguidamente 
debruçámo-nos na bibliográfica disponível sobre o artista, fazendo uma recolha o mais 
completa possível sobre a vida e obra do mesmo. Para isso consultamos catálogos, 
artigos de periódicos, volumes e assistimos a um filme. Não podemos esquecer de 






privilegiamos o contacto direto. Nos casos em que isso não foi possível contactamos 
com as obras através de catálogos. Depois de concluída a recolha de informação, foi 
necessário dispensar algum tempo para a organização de ideias. Foi nesta etapa que 
optamos sobre o que incluir no nosso trabalho, quais os temas que seriam abordados e 
definimos balizas cronológicas. Contudo com o avançar do trabalho foram surgindo 
novas ideias e o que inicialmente iria ser uma dissertação sobre a obra pictórica de 
Palolo, alargou-se também ao estudo da obra fílmica. Esta etapa foi de extrema 
importância, uma vez que nos deu as bases para a redação da dissertação.  
Relativamente à redação, decidimos organizar este trabalho de acordo com o 
percurso que seguimos ao longo desta investigação e que nos permitiu alcançar um bom 
entendimento do tema. Dividimos então a nossa dissertação em duas partes: o corpo do 
texto propriamente dito e os anexos. O texto está organizado em cinco partes distintas. 
O primeiro capítulo, de caráter mais histórico, dedica-se ao enquadramento e pretende 
dar a conhecer o contexto social, artístico e cultural em que Palolo se encontrava 
inserido, assim como fazer uma síntese relativamente ao desenvolvimento da arte nos 
anos 60 e 70 do século passado com o objetivo de situar os leitores no desenvolvimento 
da arte nestas décadas. O segundo capítulo debruça-se sobre a biografia do artista e aqui 
temos como propósito traçar o retrato biográfico de Palolo, a sua aprendizagem e o seu 
percurso artístico. Os restantes capítulos dedicam-se à análise da obra do artista, à sua 
divulgação e crítica, sendo que o capítulo dedicado à difusão da obra incide sobre as 
exposições que Palolo realizou em vida, e tem como objetivo perceber a capacidade 
interventiva do artista na dinâmica expositiva de então, assim como conhecer a crítica 
que as suas obras mereceram. Optamos por fazer esta abordagem, uma vez que 
consideramos ser imprescindível para o aprofundamento do conhecimento sobre o 
artista, a sua carreira e a notabilidade que alcançou no seu tempo. Para isso, realizámos 
um levantamento exaustivo sobre as exposições e sobre a imprensa da época, 
privilegiando as publicações dedicadas às artes plásticas.   
Relativamente à análise da obra pictórica é importante referir que optamos por 
incidir, essencialmente, nos trabalhos produzidos entre os anos 60 e 70, contudo não 
deixamos de fazer uma pequena referência ao trabalho posterior do artista. 
Consideramos também importante dedicar um capítulo à obra fílmica de Palolo uma vez 
que pouco se conhece sobre estes trabalhos e julgamos serem de grande importância não 







Dos anexos, por sua vez, fazem parte, para além de uma seleção das obras 
pictóricas e fílmicas do artista, algumas imagens que marcaram as décadas de 60 e 70, 
assim como obras de outras artistas que de alguma maneira marcaram o percurso 
artístico de Palolo. Colocamos também em anexo duas tabelas relativas às exposições 
individuais e coletivas nas quais o artista participou, assim como uma seleção de alguns 
artigos publicados na imprensa. Importa referir que Palolo tem uma obra muito vasta e, 
como tal, recolhemos uma imensa quantidade de trabalhos, recorrendo à fotografia e a 
fotocópias diretamente de livros e catálogos, que depois tivemos que selecionar, tendo 
privilegiado aquelas mais representativas do seu percurso.  
Relativamente à organização das imagens das obras pictóricas optamos por 
dividi-las em desenho e pintura. Essa divisão foi feita tento por base o catálogo da 
exposição retrospetiva de 1995.  
 Em conclusão, tentaremos demonstrar que a obra de Palolo merece ser colocada 
num lugar justo no panorama da arte nacional, uma vez que consideramos Palolo um 
dos grandes pintores portugueses do século passado e por isso, a nosso ver, deverá ser 















Os anos 60 foram marcados pela afirmação de uma geração de jovens artistas e 
de novas tendências que aproximaram a arte que se fazia em Portugal de uma realidade 
artística internacional. Note-se que nesta década Portugal vivia sob a influência do 
salazarismo e a divulgação de novas expressões de cultura era censurada, e por isso, só 
muito custosamente é que os artistas conseguiam impor novas ideias.  
No início desta década, “a sociedade portuguesa mantinha-se afastada dos 
circuitos internacionais de produção e circulação artística, privada do acesso a 
exposições e iniciativas susceptíveis de dar à opinião pública uma formação artística 
básica e de fornecer ao público especializado uma informação actualizada e uma 
experiência directa da contemporaneidade”1. A nível político a desilusão crescia face à 
continuidade do regime ditatorial, que havia sido prolongado pelo Governo de Marcelo 
Caetano (1968-1974), e crescia também a revolta perante a guerra colonial que se 
arrastava desde 1961. Nos meios estudantis e entre os mais jovens aumentava a 
frustração e contestação face à situação de alheamento que o Estado mantinha 
relativamente ao que se passava a nível internacional
2
. É importante lembrar que por 
esta altura ocorreram, internacionalmente, diversas e importantes mudanças a nível 
social e cultural. “A ascensão e morte de Kennedy, as batalhas políticas e ideológicas do 
Vietname, a invasão da Checoslováquia pelas tropas soviéticas, os hippies, a revolução 
pop ou o Maio de 68 chegam a Portugal através de ecos censurados e distorcidos só 
entendidos por minúsculas elites culturais urbanas"
3
. 
A censura e as perseguições políticas mantinham-se e eram “sintomas graves” 
do vazio de um regime cada vez mais decadente
4
, no entanto, não podemos deixar de 
                                                          
1
 MELO, Alexandre – Arte e Artistas em Portugal, Lisboa: Bertrand Editora, Instituto Camões Portugal, 
2007, p.13. 
2
 Idem, Ibidem, p.14. 
3
 Idem, Ibidem, p.14. 
4
 RODRIGUES, António – Anos 60, Anos de Ruptura – Uma perspectiva na Arte Portuguesa nos Anos 






referir as mudanças positivas que ocorreram na vida artística da década. Relativamente 
à comunicação social, a publicação do semanário cultural Jornal de Letras e Artes 
(1961-1968), teve uma enorme importância na vida cultural da década, uma vez que 
para além de divulgar o que de mais interessante acontecia nos vários domínios da 
atividade cultural portuguesa, também dava notícia dos acontecimentos vanguardistas 
da cultura internacional, assim como publicava artigos informativos relativos a 
movimentos artísticos, não só históricos como também da atualidade. Foi a primeira vez 
que esta atenção à atualidade artística mundial acontecia em órgãos de comunicação 
portuguesa, desempenhando uma ação informativa e formativa
5
.  
As galerias comerciais tiveram um aumento significativo. Durante a primeira 
metade da década apenas a Galeria do Diário de Notícias (Lisboa, 1957), a Divulgação 
(Porto, 1958), a Alvarez (Porto, 1954) e a Cooperativa Árvore (Porto), tinham dado os 
primeiros passos no comércio de artes plásticas
6
. Mas em 1964, com as galerias-
livrarias, como a Buchholz (imagens 1 e 2) e a Galeria 111, e depois com o surgimento de 
novas galerias
7
 já na viragem da década, o novo mercado da arte viria “dar um incentivo 
à prática artística”8. Vivia-se num clima de amadorismo, o catálogo era executado em 
duplicador e imprenso em papel de embrulho, a divulgação das exposições era feita 
através de cartazes expostos na montra das galerias, realizados pelos próprios artistas
9
 
(imagem 3), os quadros não se vendiam, uma vez que os colecionadores da época eram 
poucos e só compravam artistas de nome feito, não estando interessados nos jovens 
talentos. Contudo, foi-se construindo um mercado tendo em conta a cumplicidade entre 
os artistas e as galerias e em final de 1967 contavam-se pelo menos treze galerias 
                                                          
5
 Idem, Ibidem. 
6
 PENA, Gonçalo – Instituições, Galerias e Mercado in RODRIGUES, António (coord.) – “Anos 60, 
Anos de Ruptura: Uma perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos Sessenta, Lisboa: Livros Horizonte, 
1994. 
7
 A título de exemplo podemos referir a Galeria Quadrante (1966), a Galeria São Mamede (1968), a 
Galeria Dinastia (1968) e a Galeria Ogiva (1970). (NOGUEIRA, Isabel Margarida Ribeiro – Artes 
Plásticas e Pensamento Crítico em Portugal nos Anos Setenta e Oitenta: Problemáticas da 
Operacionalidade dos Conceitos de Vanguarda e de Pós-Modernismo. Lisboa: 2009, p.23. Tese de 
Doutoramento em Ciências da Arte apresentada à Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. 
Disponível em WWW: URL: 
<http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/658/2/21411_ulsd_re555_parte_pre_text.pdf>). 
8
 MELO, Alexandre – Arte e Artistas em Portugal, Lisboa: Bertrand Editora, Instituto Camões Portugal, 
2007, p.18. 
9
 António Palolo – Ver o Pensamento a Correr, Jorge Silva Melo. Lisboa: Fundação Calouste 








 e três institucionais
11
, localizadas maioritariamente em Lisboa e no Porto, e 
em 1973 o número aumenta para quinze galerias em Lisboa, onze no Porto e cerca de 
cinco noutras regiões do país
12
. Como podemos verificar, num curto espaço de tempo 
foram inauguradas diversas galerias o que nos vem “mostrar como era real a procura da 
arte contemporânea, procura esta decorrente de um fenómeno de especulação financeira 
incentivado por uma certa abertura durante o período marcelista”13. Segundo Gonçalo 
Pena os “anos de regime, sob Marcelo Caetano, correspondem à novíssima situação do 
mercado de arte em Portugal onde se assiste ao florescimento de galerias comerciais por 
todo o lado, e a uma consequente modificação na vida artística do país, em todos os 
aspectos, mas cuja fragilidade se revelaria após a revolução de 1974, verificando-se 
então uma brusca quebra de confiança provocada pela imediata crise económica, 
provocando a falência de muitas das galerias dos finais de 60”14. Sendo assim, podemos 
afirmar que a partir de 1967 o mercado da arte iniciou a sua fase de maior crescimento, 
o que em grande parte se deve aos preços que as obras de alguns modernistas atingiram, 
entre eles Eduardo Viana e Almada Negreiros, o que funcionou como incentivo ao 
investimento nos artistas mais novos
15
. Surgem colecionadores, sobretudo grandes 
                                                          
10
 Galeria Alvarez (1957, Porto); Galeria Divulgação (1958-1968, Porto); Galeria Diário de Notícias 
(1957, Lisboa); Galeria da Cooperativa Gravura (1956, Lisboa); Galeria Divulgação (1963-1968, Lisboa); 
Galeria 111 (1964, Lisboa); Galeria Interior (1964, Lisboa); Galeria Buchholz (1965-1975, Lisboa); 
Galeria de Arte Moderna da SNBA (1965, Lisboa); Galeria Quadrante (1966-1974, Lisboa); Galeria 
Divulgação (1964, Viana do Castelo); entre outras. (PELAYO, Maria Raquel Nunes de Almeida e Casal – 
Artes Plásticas e Vanguarda: Portugal, 1968 – Abril 1974, Volume I, Porto: 1999 p.37. Tese de 
Mestrado em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto.) 
11
 O Palácio Foz do SEIT, a SNBA e o Ateneu Comercial do Porto. (PELAYO, Maria Raquel Nunes de 
Almeida e Casal – Artes Plásticas e Vanguarda: Portugal, 1968 – Abril 1974, Volume I, Porto: 1999 
p.37. Tese de Mestrado em História da Arte apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto.) 
12
 PENA, Gonçalo – Instituições, Galerias e Mercado in  RODRIGUES, António (coord.) – “Anos 
60, Anos de Ruptura: Uma perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos Sessenta”, Lisboa: Livros Horizonte, 
1994.  
13
 ESQUÍVEL, Patrícia – Anos 60, Anos de Viragem: O Novo Poder da Crítica. [on-line] [consult. 30-02-
2012]. Disponível em WWW: URL: <http://unl-
pt.academia.edu/PatriciaEsquivel/Papers/126885/Anos_60_anos_de_viragem_o_novo_poder_da_critica> 
14
 PENA, Gonçalo – Instituições, Galerias e Mercado in  RODRIGUES, António (coord.) – “Anos 
60, Anos de Ruptura: Uma perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos Sessenta”, Lisboa: Livros Horizonte, 
1994. 
15
 “A morte em 1967 de Eduardo Viana, um homem pioneiro, isolado do mundo na sua velhice e pintando 
pouco, fez ver a grandes coleccionadores, e aos futuros marchands nacionais a vantagem em adquirir por 
uma bagatela o maior número de obras que conseguissem. Em um abrir e fechar de olhos, os preços 
subiriam vertiginosamente, tendo arrastado nessa subida o volume de negócios de algumas galerias com 
uma gestão mais habilidosa. As «vítimas» seguintes seriam Almada Negreiros, Vieira da Silva, e outros 
históricos. Mais cedo seriam os novos artistas, surgidos nesta década a verem as suas obras atingirem 






industriais, empresários e banqueiros, como Jorge de Brito, que procuram uma 
legitimação social através da arte e surge também uma nova classe liberal, composta por 
médicos, advogados, engenheiros e gestores com dinheiro, que começa a olhar a arte 
moderna como uma boa oportunidade de investimento. 
Perante a ausência de espaços de exposições institucionais, as galerias tornaram-
se responsáveis pelas apresentações públicas dos artistas, recaindo sobre elas o dever de 
divulgar e dar a conhecer ao público os novos comportamentos artísticos. Segundo 
María Jesús Ávila é notório o importante papel das galerias neste período, que para 
além de oferecerem aos artistas a possibilidade de divulgação e por conseguinte a 
oportunidade dos seus trabalhos terem uma leitura crítica, também lhes asseguravam 
condições económicas para viverem da arte
16
. 
Também no domínio da crítica da arte assiste-se ao surgimento de uma série de 
jovens críticos como Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes, Fernando Guedes, Nuno 
Portas, Salette Tavares, que “vêm decididos em acabar com a perspectiva conservadora 
e dinamizar a vida artística portuguesa, quer através de textos publicados na imprensa, 
quer na organização de exposições”17. O meio artístico português torna-se muito mais 
diversificado, complexo e atualizado. A crítica passa a ser mais exigente e informada, 
tomando progressivamente consciência de que tem uma função e um poder inéditos até 
então, com um alcance não somente cultural, mas também económico, uma vez que “o 
crítico tenderá a ser o profissional que medeia, que regula e que condiciona a circulação 
de obras de arte”18. Neste domínio importa destacar Rui Mário Gonçalves que “foi sem 
dúvida o crítico da década”19, o que podemos confirmar a partir das palavras de António 
Rodrigues: “Com intervenção escrita regular na imprensa, apenas interrompida durante 
o seu estágio parisiense, e direcção artística da Galeria Buchholz, Rui Mário foi o 
                                                                                                                                                                          
Instituições, Galerias e Mercado in RODRIGUES, António (coord.) –  “Anos 60, Anos de Ruptura: Uma 
perspectiva da Arte Portuguesa nos Anos Sessenta”, Lisboa: Livros Horizonte, 1994). 
16
 ÁVILA, María Jesús – 1960 – 1980, Anos de Normalização Artística nas Colecções do Museu do 
Chiado, Castelo Branco: Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, 2003, p. 33. 
17
 ALMEIDA, Bernardo Pinto de – Pintura Portuguesa no século XX, colecção “Biblioteca Lello – Artes 
& Letras”, 2ª Edição, Porto: Lello Editores, 1996, p. 129. 
18
 ESQUÍVEL, Patrícia – Anos 60, Anos de Viragem: O Novo Poder da Crítica. [on-line] [consult. 30-02-
2012]. Disponível em WWW: URL: <http://unl-
pt.academia.edu/PatriciaEsquivel/Papers/126885/Anos_60_anos_de_viragem_o_novo_poder_da_critica> 
19
 RODRIGUES, António – Anos 60, Anos de Ruptura – Uma perspectiva na Arte Portuguesa nos Anos 






companheiro generoso e atento aos artistas da sua geração, disponível, como ninguém, 
para apoiar todas as propostas vanguardistas, incluindo as mais radicais (…)”20. 
É nesta altura que a crítica da arte profissionalizada se impõe no panorama 
artístico português e o primeiro passo neste sentido é dado em março de 1967 com a 
organização do I Encontro de Críticos de Arte Portuguesa. Apesar da secção portuguesa 
da AICA (Association Internationale des Critiques d’Art) existir desde meados dos 
anos 50, este encontro é feito sem o seu contributo, uma vez que só a partir da sua 
reestruturação em 1968 é que começa a manifestar verdadeiro interesse na realização de 
iniciativas relacionadas com o estudo ou a organização da crítica de arte em Portugal
21
. 
Uma das suas primeiras iniciativas foi o lançamento da revista Pintura & Não
22
, que 
saía como suplemento da revista Arquitectura e onde foram publicados artigos sobre as 
artes visuais em Portugal: “de pintura e do que pintura não seja – não por ser escultura, 
gravura ou qualquer outra disciplina de tradição académica, mas por entrar no domínio 
das novas actividades criativas substantivas, contestatárias da mesma tradição”.23 
Segundo Rita Macedo, nesta publicação “divulgaram-se exposições, criaram-se debates, 
analisaram-se situações, levando a cabo um esforço de reflexão sem precedentes sobre a 
actualidade da arte portuguesa”24.  
Podemos constatar que a vida artística em Portugal sofreu uma evolução 
bastante favorável neste período. A década de 50 em Portugal tinha sido um período de 
poucas novidades relativamente ao contexto artístico, uma vez que se haviam mantido 
as soluções estéticas dos anos anteriores e de um modo geral os artistas dividiam-se 
entre neo-realistas, surrealistas e defensores do abstracionismo
25
. Contudo, nos anos 60 
vamos assistir “à formação de uma nova conjuntura artística”, uma vez que surge uma 
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nova geração de artistas e agentes culturais, o que permitiu a afirmação de novas 
tendências na produção artística nacional que “reflectem a necessidade de sintonização 
com as linguagens internacionais”26. Esta necessidade de sintonização deve-se em 
grande parte à emigração de vários artistas que tomaram esta opção não só por razões 
políticas mas também com o intuito de contactarem com novas tendências artísticas
27
. 
Segundo António Rodrigues “o facto da maioria destes artistas ter então procurado 
formação ou ter realizado parte ou a totalidade da sua obra fora de Portugal, muito teria 
contribuído para um entendimento da actividade artística de um ponto de vista mundial 
e já não tão só nacional como nas quatro décadas anteriores”28. Para isso muito 
contribuiu o programa de bolsas da recém-criada Fundação Calouste Gulbenkian
29
, que 
originou uma “lufada de ar fresco na pequena comunidade artística portuguesa”30. O 
“novo modo de encarar o fenómeno artístico”, as grandes exposições coletivas e a 
abertura de novas galerias que permitiram a dinamização do mercado nacional também 




A Fundação Calouste Gulbenkian teve um papel bastante interventivo no 
domínio das artes plásticas, enquanto que a SNI estava cada vez mais decadente, “sem 
programação nem critérios sólidos” desde que António Ferro se afastou em 1950, e a 
SNBA continuava com dificuldades em combater o domínio académico nos salões
32
 e 
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só em 1964, sob a direção de Conceição Silva, é que conseguiu tornar-se “a instituição 
ligada às artes plásticas mais explosiva do país”33 
Os anos 60 são, sem dúvida, anos de viragem da arte portuguesa. Logo em 1960, 
o grupo KWY (imagem 4) realiza uma exposição na Sociedade Nacional de Belas Artes que 
causa choque pela novidade que traziam de fora os portugueses, essa exposição revela-
se como “uma reacção à cultura nacional e marca o início de uma plurivocidade 
artística”34. Este grupo, constituído por René Bertholo, Lourdes Castro, João Vieira, 
Costa Pinheiro, José Escada e Gonçalo Duarte, foi o primeiro a manifestar sinais claros 
de uma nova consciência do processo artístico. A arte portuguesa deixa então de estar 
presa a determinadas convenções, os artistas deixam de se enquadrar em movimentos 
organizados coletivamente, passando a existir uma maior liberdade de expressão e um 
maior individualismo na criação artística. “Quando os artistas se agrupavam já não o 
faziam em função de programas estéticos ou ideológicos, mas sim como resposta 
logística às circunstâncias do momento, salvaguardando a maneira de ser e de estar de 
cada artista e a sua participação individual na trama da história”35. Esse individualismo 
também é bem notório no grupo Os Quatro Vintes (imagem 5), composto por Ângelo de 
Sousa, Jorge Pinheiro, José Rodrigues e Armando Alves e ativo entre 1968 e 1972. O 
objetivo deste grupo era alcançar uma maior visibilidade e chamar a atenção para a 
debilidade do ambiente cultural da cidade do Porto. É importante referir que o Porto 
tinha a Escola de Belas-Artes que desempenhava um papel importante na animação 
cultural da cidade. Dessa animação resultou a criação da Cooperativa Árvore, bem 
como uma série de artista nortenhos de grande qualidade
36
. 
Ainda dentro do contexto dos anos 60 é preciso acentuar o importante papel 
desempenhado pela Cooperativa de Gravadores Portugueses, instituição ainda ativa e 
que explorou novas conceções no âmbito da gravura, aplicando técnicas não tradicionais 
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e agrupando muitos operadores de diferentes formações
37
, como foi o caso de Lourdes 
Castro, Calhau e Sarmento. Não podemos deixar também de referir que a gravura 
permitiu o acesso à aquisição de obras de arte a classes de menor poder económico
38
.  
Nas pinturas deste período encontram-se influências nítidas de diferentes 
linguagens ativas no estrangeiro: a pop art, o nouveau réalisme, a arte povera, a op art, 
a arte minimal, a arte conceptual, que convivem com opções plásticas precedentes: 
laivos de surrealismo, realismo expressionístico, informalismo gestual, abstracionismo 
geométrico, entre outros
39
. A pop art era o movimento que a nível mundial se havia 
afirmado e influenciou grandemente o panorama nacional. É importante referir que, 
diferentemente do que aconteceu na pop inglesa ou americana, não se tratou de 
denunciar “uma sociedade dominada por valores consumistas, mas antes de interrogar a 
pertinência de realidades mais próprias, nacionais, da época”40. Neste sentido podemos 
entender a obra de Joaquim Rodrigo, “em que são assimilados elementos provenientes 
da pintura dita primitiva de certas etnias angolanas, a par com uma valorização da 
narratividade conotada com o nosso momento histórico”41 (imagem 6). Podemos também 
referir Costa Pinheiro que executou uma série de obras de grande ironia que tinham 
como temática os reis de Portugal
42
 (imagem 7).  
Deste modo, podemos concluir que no final da década de 60 já não existia “uma 
confluência nas escolas artísticas”, mas antes “um alargamento de tendências” que 
anteviam “uma abertura estética”, sem preconceitos e sem rivalidades internas43. O final 
dos anos 60 indicia já o aproximar de um período de grandes mudanças nos campos 
político, cultural e artístico, no qual se viriam a destacar algumas alterações a nível das 
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Os anos 60 vieram, sem a menor dúvida, “cimentar a década seguinte, naquilo 
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Com a entrada na década de 70 Portugal continuava a viver numa situação 
bastante desfavorável. Quando, “a 23 de Setembro de 1968, Marcelo José das Neves 
Alves Caetano tomou posse da presidência do Conselho, substituindo Oliveira Salazar 
que, por motivos de doença, terminava o seu mandato de trinta e seis anos 
consecutivos”46, a urgência de uma viragem política fazia-se sentir, contudo o regime 
autoritário e repressivo manteve-se. A polícia política reprimia qualquer forma de 
oposição ao governo e nem as artes plásticas escapavam, o que levou muitos artistas a 
recorrerem a um “subtil e irónico jogo de disfarces para com a censura cada vez mais 
vigilante”47. Uma outra situação preocupante que o país vivia era a guerra colonial, 
prolongada e inconclusiva, assim como a crise petrolífera de 1973 que vem agravar 
ainda mais o estado da economia portuguesa. A insatisfação geral e as dificuldades 
económicas e sociais da população caracterizavam a realidade de um país “comandado 
por uma classe dirigente dependente de valores políticos e ideológicos ultrapassados”48. 
 Em relação ao contexto artístico é importante referir que na época marcelista, 
particularmente no início dos anos 70, houve um crescimento significativo do mercado 
artístico português. Este crescimento deveu-se em grande parte à ação mecenática 
privada no sector das artes plásticas, como foi o caso do Banco Português do 
Atlântico
49
, da empresa General Motors
50
, da SOQUIL (Sociedade Química 
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 e da SARL (Sociedade Comercial Guérin)
52
. Estas instituições privadas 
pretendiam em contrapartida publicidade e divulgação.  
O mercado da arte começa então a “dinamizar-se e a criar uma clientela que vai 
despertando para a arte moderna em detrimento de um gosto oitocentista enraizado”53. 
Vivia-se um período de grande expansão do mercado da arte portuguesa o que se 
traduziu na proliferação de galerias, assim como de outros espaços expositivos. Em 
1973, como já foi dito, existiam em Portugal cerca de 30 galerias comerciais, a grande 
parte localizadas em Lisboa e também no Porto
54
. Neste sentido é importante fazer 
referência à Galeria Ogiva, em Óbidos, que apesar de ter permanecido aberta apenas 
quatro anos (1970-1974), foi das primeiras galerias que apareceram fora de Lisboa e do 
Porto com exposições de qualidade. 
A década de 70 carateriza-se por uma grande variedade de propostas das 
vanguardas de então, o que refletia a “vontade de actualização e de inserção”55 no meio 
artístico internacional. Formam-se dois grandes grupos, os Abstratos e os Neo-
Figurativos e acentuam-se as performances e os happenings, assim como novas 
experiências do domínio da escultura
56
. Esta década também deu continuidade a muitas 
das propostas plásticas da década anterior, consagrando uma série de autores que 
haviam mostrado uma conceção plástica bastante amadurecida, como foi o caso de 
Paula Rego, Júlio Pomar, Mário Cesariny, Eduardo Batarda, entre outros.  
Ao nível das publicações, surge na primeira metade da década de 70 a revista 
Coloquio/Artes (1971 – 1997), sob a direção de José-Augusto França (imagem 8), e no 
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Porto, em 1973, a Revista de Artes Plásticas. No ano seguinte é publicada a obra A Arte 
Em Portugal no Século XX, da autoria de José-Augusto França e de extrema 
importância para a historiografia artística nacional
57
.  
Em 1974 é a revolução de 25 de Abril. Esta revolução coloca termo a um 
“regime antidemocrático, colonialista, isolado e autoritário”58. “De um dia para o outro 
tudo pareceu novo. Era o fim das palavras longamente proibidas, dos gestos 
apertadamente contrafeito, de uma certa mentira institucionalizada, do terror invisível 
mas presente em toda a parte. (…) A revolução foi a festa. Festa dos Cravos de Maio, da 
confraternização do Povo e das Forças Armadas, do entusiasmo colectivo (…)”59. 
Como vimos, até ao 25 de Abril, o meio artístico português encontrava-se 
atualizado e organizado. Instituíam-se prémios, abriam-se galerias, haviam exposições, 
surgiam novas publicações dedicadas às artes plásticas. Contudo “os acontecimentos 
políticos de 74 vieram interromper o ritmo das exposições de artes plásticas, assim 
como o consequente trabalho da crítica”60. A política passou a dominar as páginas dos 
jornais, das quais quase desapareceram as referências às práticas artísticas. Neste 
sentido a revista Colóquio/Artes assumiu um caráter único no nosso país “(…) 
difundindo, na circulação internacional que obteve, o conhecimento dos artistas 
nacionais mais novos”61. Esta publicação teve uma enorme importância na divulgação 
da arte em geral e na publicação de informação cultural europeia, em particular. A 
revista dedicava-se essencialmente às artes visuais, mas também à música e ao bailado. 
Nela, os portugueses puderam contactar com o exterior através de ensaios sobre 
variados problemas estéticos da atualidade, artigos sobre artistas estrangeiros 
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 e alguns grandes mestres do passado, notícias das grandes exposições 
estrangeiras, críticas das grandes bienais internacionais
63
, análise de congressos e 
colóquios internacionais
64
 e críticas de livros de arte
65
.  
Com o 25 de Abril surge “a necessidade de estruturar e reorganizar a vida 
cultural” e a “vontade de criar colectivamente”, no sentido de combater a iliteracia 
cultural e de aproximar a arte à sociedade
66. Citando Sílvia Chicó “o regresso dos 
exilados, a festa pública a que conduziu o 25 de Abril, a vivência desse milagre pacifista 
sem sangue nem vingança, diferente das muitas revoluções que a Europa e mesmo 
Portugal conheceram, induziram nos artistas uma vontade de criar colectivamente, 
vontade de associação geralmente desinteressada e despreocupada quanto à ocupação 
dos lugares do poder”67.  
Sendo assim, este período caraterizou-se por uma forte movimentação de artistas 
e de críticos em torno das questões relacionadas com a arte. Pinturas murais de grandes 
dimensões (imagem 9) foram executadas um pouco por toda a parte, indicando uma vontade 
e consciência de intervenção urbana
68
. O Círculo de Artes Plásticas
69
, em Coimbra, foi 
um dos dinamizadores dessas atividades coletivas, assim como outros grupos que 
surgiram por esta altura, dos quais importa destacar o grupo Acre formado, em 1974, 
por Clara Menéres, Lima de Carvalho e Alfredo Queiroz Ribeiro (imagem 10), e o grupo 
Puzzle (imagens 11 e 12), com atividade entre 1975 e 1980, constituído inicialmente por 
Albuquerque Mendes, Armando Azevedo, Carlos Carreiro, Dário Alves, Graça Morais, 
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Jaime Silva, João Dixo, Pedro Rocha e, mais tarde, também por Fernando Pinto Coelho 
e Geraldo Burmester
70. Ambos os grupos “se assumiram como portadores de uma 
linguagem plástico-performativa inovadora no contexto português, de vertente 
conceptualista, social e artisticamente interventiva”71, isto é, ambos os grupos 
apresentaram “iniciativas particulares, provocatórias e de contacto directo com o povo, 
numa atitude conceptual e crítica, ligada  à função social da arte e do artista”72. Também 
foram comuns ações, maioritariamente politica e partidárias, por parte de cidadãos, não 
artistas, que se expressavam através de cartazes, panfletos, comunicados e graffitis
73
. 
Juntamente às questões políticas e revolucionárias, foi ainda desenvolvido durante estes 
anos um processo de emancipação da mulher, defendido, por exemplo, pela artista Clara 
Menéres. Menéres optou por abordagens críticas no campo do erotismo, do corpo, da 
identidade e do preconceito social
74
 (imagem 13).    
Na ótica de Isabel Nogueira o pós 25 de Abril foi uma época de “festa, de 
militância e de eventos artísticos coletivos «ao serviço do Povo», desde as pinturas 
murais «da revolução», até ao incremento de um modo de operar mais ligado à 
exaltação do artista/criador, na procura de uma identidade artística, estética e mesmo 
poética”75. Foi também a altura dos slogans: “A arte fascista faz mal à vista” (Marcelino 
Vespeira), “Contra a agressividade, criatividade”, ou “A qualidade estética é 
progressista; a mediocridade é reaccionária” (Salette Tavares)76.  
Apesar de todas as dificuldades, os anos 70 foram também um período bastante 
produtivo a nível de experiências e pesquisas artistas, tanto individuais como coletiva
77
. 
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Podemos assim afirmar que a Revolução de Abril pode ser considerada, apesar de tudo, 
impulsionadora de momentos de experimentação e inovação artísticas, que apesar de já 
estarem em curso desde meados dos anos 60, só agora eram assumidos, incentivados e 
praticados
78
. Neste sentido, importa referir algumas iniciativas que marcaram a década. 
Logo em 1972 teve lugar a I Bienal de Jovens Artistas na Fundação Cupertino de 
Miranda em Vila Nova de Famalicão; em 1973, na SNBA e organizada pela Secção 
Portuguesa da AICA realizou-se a exposição 26 Artistas de Hoje; 1974 e 1977 são as 
datas dos Encontros Internacionais de Arte, que ocorreram em Valadares, Viana do 
Castelo, Póvoa de Varzim e Caldas da Rainha, tendo sido promovidos por Egídio 
Álvaro e pela Galeria Alvarez (Porto); em 1975 organizaram-se três “exposições-
inquérito” na SNBA, nomeadamente Figuração-Hoje, Abstracção-Hoje? e Colagem e 
Montagem; em 1977 realizaram-se as mostras coletivas Artistas Portuguesas, O 
Erotismo na Arte Moderna Portuguesa, Mitologias Locais, todas elas na SNBA; no 
mesmo ano ocorreu outra exposição no Centro de Arte Contemporânea do Porto e na 
SNBA intitulada A Fotografia na Arte Moderna Portuguesa e com curadoria de 
Fernando Pernes; ainda em 1977 realizou-se na Galeria Nacional de Arte Moderna em 
Lisboa a emblemática exposição Alternativa Zero: Tendências Polémicas na Arte 
Portuguesa Contemporânea, que teve como curador José Ernesto de Sousa; em 1978 
inaugurou-se a Bienal Internacional de Vila Nova de Cerveira; 1979 foi o ano da única 
edição de LIS’79 – Lisbon International Show/Exposição Internacional de Desenho, 
assim como da exposição A Fotografia como Arte a Arte como Fotografia, que ocorreu 
no Porto no Centro de Arte Contemporânea, em Coimbra no Edifício Chiado e em 
Lisboa na Fundação Calouste Gulbenkian. Por fim não podemos deixar de referir a 
iniciativa EXPO AICA SNBA, que surgiu em 1972 e veio provar a forte intervenção da 
crítica de arte na vida artística portuguesa
79
.  
A Alternativa Zero merece particular destaque uma vez que encerrou o período 
pós-revolucionário e fez um balanço da década de 70 no que diz respeito às experiências 
artísticas de vanguarda. Foi uma exposição prospetiva, que reuniu as mais variadas 
                                                          
78
 SILVA, Raquel Henriques da – Os anos 70 depois do 25 de Abril in FABIANA, Rita; FERREIRA, Rita 
Lopes (Coord.) – “Anos 70: Atravessar Fronteiras”, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian / Centro de 
Arte Moderna, 2009, p. 28.  
79
 NOGUEIRA, Isabel – Anos 70: Atravessar Fronteiras [on-line], 26-10-2009 [consultado a 21-4-2012], 








. Conforme o catálogo descritivo advertia a respeito do evento: 
"pretende ser 'algo mais' do que uma exposição: ou, encarando as coisas de outro 
prisma, pretende ser uma exposição aberta, com todas as consequências possíveis 'nesta' 
sociedade, inclusive concorrer (ainda que pouco) para transformá-la. (…) O que se 
pretende é sobretudo demonstrar a importância menor do objecto de arte, face aos 
sujeitos envolvidos na actividade estética, face ao PROCESSO ESTÉTICO. Trata-se de 
uma atitude didáctica (no melhor sentido), e não de propor esta ou aquela corrente 
estética, ou qualquer definição prévia de vanguarda"
81
(imagens 14, 15, 16 e 17).  
A SNBA continuava a ser um importante espaço expositivo e um grande apoio 
para a divulgação de jovens artistas que se interessavam pelos suportes não 
convencionais, como o demonstra, por exemplo, a exposição de fotografia, realizada em 
1975, com obras de Sarmento, Costa Alves e Costa Martins
82
. Contudo, a instituição 
que continuava mais empenhada na divulgação das últimas tendências era a Fundação 
Calouste Gulbenkian, juntamente com a Galeria Nacional de Arte Moderna, em 
Belém
83
. Não podemos esquecer o Centro de Arte Moderna, criado em 1977 no Museu 
Nacional Soares dos Reis, sob direção de Fernando Pernes e que na opinião de José-
Augusto França foi “a melhor criação do regime do 25 de Abril”84. Esta instituição veio 
responder às solicitações de criação de um espaço expositivo na cidade do Porto que 
atendesse às “necessidades de formação e informação específicas da cidade, do seu 
público e dos seus artistas”85. Este espaço converteu-se num dos principais suportes das 
atividades de vanguarda.  
“Nesta jovem democracia verificou-se alguma dificuldade governamental no 
âmbito da gestão cultural” e apesar de terem surgido propostas políticas muito variadas, 
assim como propostas dos artistas quanto à política cultural, derivadas de amplas 
discussões realizadas nas associações de artistas e de críticos, continuou “a cumprir-se 
uma falta de articulação entre os diferentes intervenientes e projectos, nomeadamente, 
ao nível da criação de um verdadeiro museu de arte moderna/contemporânea, da 
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dinamização do mercado da arte e da reestruturação do ensino superior artístico”86. Rui 
Mário Gonçalves defende que após a revolução as propostas culturais que surgiram 
eram lúcidas e bem estruturadas, no entanto foram mal aproveitadas uma vez que os 
problemas culturais foram secundarizados, como habitualmente acontece nos momentos 
de crise governamental
87
. Apesar do esforço por parte de artistas, críticos e outros 
agentes culturais, a situação artística não se alterou, uma vez que o país continuava 
carenciado de estruturas e políticas necessárias. Na realidade, “após um momento pós 
revolucionário” verificou-se “que as mudanças estruturais, no que respeita à política 
cultural e (…) à política artística” haviam sido “quase inexistentes”88.  
A euforia que se sentiu no mercado artístico depressa desapareceu, assistindo-se 
a uma acentuada queda das vendas e ao encerramento de algumas galerias, 
nomeadamente a Galeria Buchholz que se extingue em 1975, a Galeria Interior que 
encerra no fim da década de 70 sem nunca ter sido um grande sucesso económico, a 
Galeria S. Mamede que fecha depois da revolução, reabrindo dois anos depois, a Galeria 
Quadrante também não sobrevive aos abalos de 74, assim como a Galeria Judite Dacruz 
que fecha em outubro desse ano. Várias “colecções privadas foram desmembradas” e as 
obras reentraram no mercado, sendo leiloadas a preços insignificantes
89
. Neste sentido, 
surge uma nova clientela, composta sobretudo “por jovens quadros ou intelectuais que 
até então não tinham tido acesso aos preços que se praticavam”90.  
Com a finalidade de promoverem formas de ultrapassar as sérias dificuldades 
que se faziam sentir no meio artístico, vários artistas unem-se e criam grupos, dos quais 
se destacam o “Movimento Democrático dos Artistas Plásticos”91 e a “Associação 
Portuguesa de Artistas Plásticos”92. 
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Após a revolução vários artistas que até então tinham limitado a sua atividade 
artística aos géneros tradicionais, experimentam novas possibilidades, contudo, “com o 
arrefecimento do espírito revolucionário (…) o experimentalismo artístico 
desvanecesse”93. Muitos dos grupos que se formaram com o objetivo de “melhorar o 
sistema cultural” desintegram-se e a vontade de criar coletivamente é substituída por um 
individualismo artístico que irá marcar a arte portuguesa a partir de 1977
94
. 
Para concluir e tendo em conta estes acontecimentos, podemos afirmar que a 
década de 70 foi marcada por um profundo desenvolvimento da crítica de arte e por 
uma consequente dinamização do mercado artístico, o qual, depois da Revolução de 
Abril irá atravessar uma profunda crise. É ainda nesta altura que se começam a explorar 
novos caminhos ao nível da expressão artística e que surgem atividades com o intuito de 
captar público para os museus nacionais. São anos também distinguidos pelos murais 
que cobrem as paredes das ruas e pelos grupos artísticos de intervenção urbana. 
Começa-se a falar agora de um Museu de Arte Contemporânea e a considerar a 
fotografia como prática artística. É a vez de uma nova geração começar a conquistar 
lugares nas exposições, na crítica e nos organismos oficiais, a geração que será 
reconhecida na década de 80. 
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João António da Silva Palolo nasceu em 
Évora a 5 de julho de 1946 e morreu em Lisboa a 
29 janeiro de 2000. Ainda muito jovem começou 
a relacionar-se com a vanguarda artística e, 
através de Joaquim Bravo, conheceu Álvaro Lapa 
e António Charrua95. Dotado de uma forte 
intuição plástica e de um enorme prazer de 
pintar, Palolo era acarinhado pelos outros 
pintores de Évora. Bravo, Lapa e Palolo tinham 
em comum a naturalidade e o contexto de 
formação, ou seja a cidade de Évora, bem como a cumplicidade de um mesmo liceu96, 
onde haviam tido oportunidade de contactar com professores estimulantes, entre eles 
Vergílio Ferreira, que foi professor do liceu de Évora durante catorze anos, entre 1945 e 
1958
97
. Charrua, mais velho que os demais, era o fornecedor inicial de informações 
sobre arte moderna e também dava alguns conselhos. Palolo, juntamente com estes 
artistas, integra o núcleo que mais tarde se veio a chamar “Grupo de Évora”. Este grupo 
foi acompanhado de perto, logo no início dos anos 60, por António Areal, “artista e 
teórico com uma formação intelectual marcada por valores literários e filosóficos”98.  
António Palolo aprendeu fora do contexto de uma Escola de Belas Artes: 
“…António Palolo é um autodidacta: o que quer dizer que não esta formado nem 
deformado! Assim… parte para a grande viagem sem outra bagagem que não seja a que 
for colhendo, amando e dando na sua explosão criadora de incendiar, incendiando-
se!”99. 
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Segundo João Miguel Fernandes Jorge, o artista em estudo foi entre nós “um 
caso de aprendizagem a partir de si mesmo, numa captação directa do mundo da 
imagem”100. Começou a pintar muito novo, aprendendo sozinho, apenas tendo contato 
com alguns livros de arte do pai, que também gostava de pintar nas horas vagas. “De 
início, o entusiasmo que encontrou nos poucos livros sobre arte que o pai possuía ou nas 
aulas de desenho dos primeiros anos do ensino técnico. Depois, um impulso único para 
prender à sua sensibilidade o desenho do mundo. Uma intuição – quase do nada, senão 
mesmo do nada, pois de muito pouco terá sido –, de resquícios de imagens, tê-lo-á 
levado aos primeiros desenhos, nos começos dos anos 60”101. 
Os primeiros trabalhos de Palolo datam de 1961, por esta altura o artista 
trabalhava na Câmara Municipal de Évora102, e muitos desses desenhos eram feitos 
durante o período de trabalho103. Eram desenhos de pequenas dimensões o que permitia 
serem facilmente escondidos caso o superior hierárquico aparecesse104. Expôs pela 
primeira vez por estes anos, numa exposição coletiva em Évora, no Festival de S. 
Lucas105.  
Em outubro de 1963, Palolo teve a oportunidade de mostrar alguns dos seus 
trabalhos a António Areal e a Rui Mário Gonçalves106 que posteriormente aconselharam 
o galerista Manuel de Brito a realizar a sua primeira exposição individual, uma vez que 
haviam ficado deveras surpreendidos com a autenticidade expressiva e a originalidade 
deste pintor. Logo em 1964, com 18 anos de idade, teve a oportunidade de mostrar as 
suas obras na Galeria 111107, à qual se manteve ligado até à década de 80. É de referir 
que nos anos 60 a Galeria 111 foi uma espécie de “farol propenso à apresentação de 
significativas revelações envolvidas com práticas experimentais e vanguardistas”108.   
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Apesar de na década de 60 a cidade de Évora começar a dar indícios seguros de 
informação e urbanidade109, António Palolo optou por se mudar para Lisboa, contudo 
nunca deixou de visitar a terra natal: “Évora viu-o partir com a pasta de desenhos. Havia 
uma luz de prata. Era Junho e não teria ainda vinte anos”110.  
A 27 de novembro de 1963 foi admitido sócio da Sociedade Nacional de Belas 
Artes: “tem o nº 360, de sócio correspondente. Não se percebe a assinatura do 
presidente da direcção, mas percebe-se a do 1º secretário, Eduardo Nery, que assinou 
pelo director. O retracto é de um rapaz de dezassete anos (…) a assinatura é ainda a de 
um puto adolescente, mas já lá está o risco firme que manteve sobre as telas (…)”111. 
Entre 1967 e 1969, Palolo encontra-se em África, algures no norte de Angola, a 
cumprir o serviço militar112 e por isso teve de recusar o convite de participar na 
representação portuguesa da última Bienal de São Paulo113. Jorge Silva e Melo conta 
que Palolo pintou o retrato de um comandante, conseguindo assim uma espécie de 
proteção que lhe permitiu continuar a pintar durante o período que esteve em África. Os 
pequenos guaches que pintava eram enviados para Manuel de Brito, que com eles 
realizou uma exposição na Galeria 111 em fevereiro de 1967. Os quadros antes de 
serem expostos já haviam sido todos adquiridos por diversos colecionadores114.  
Palolo participava ativamente no panorama expositivo português e os seus 
trabalhos alcançam uma enorme visibilidade nos espaços nacionais mais prestigiados. 
Expunha em diversas galerias como por exemplo na Quadrum, Diferença, Altamira e 
Valentim de Carvalho, e instituições como a Galeria do Jornal de Notícias, o Centro de 
Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, o Centro Cultural de Lagos115 e a 
Sociedade Nacional de Belas-Artes116
117
. António Palolo também foi distinguido com 
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alguns prémios, embora aqueles não tenham feito jus ao seu valor. Em 1969 recebeu 
uma menção honrosa na Exposição do Prémio Soquil118. Este prémio foi-lhe atribuído 
pela unidade da sua imagística que manifestou na exposição da Galeria 111 e na 
Exposição do Banco Português do Atlântico. O prémio desse ano foi entregue a Luís 
Noronha da Costa pela originalidade e coerência da sua obra119. Em 1970 António 
Palolo voltou a receber idêntica distinção na Exposição Móbil da Arte120
121
.  
Em 1971 António Palolo é um dos jovens pintores selecionados para a nova 
decoração do café Brasileira do Chiado, em Lisboa122. O artista realiza então uma 
pintura inspirada num ready-made de Duchamp que “exemplifica da melhor forma” a 
“fase mais madura da obra de Palolo”123.  
É importante recordarmo-nos que no início dos anos 60 a informação que 
chegava de fora era muito pouca, as viagens ao estrangeiro eram raras e os rendimentos 
muito limitados, por tudo isto é interessante verificar como um jovem com tão poucos 
recursos fez a primeira exposição aos dezassete anos, aos vinte e um é convidado a 
participar na Bienal de São Paulo e aos vinte e cinco faz parte dos onze artistas 
selecionados para a nova decoração da Brasileira do Chiado por um júri do qual faziam 
parte os mais importantes críticos de arte da época, como José-Augusto França, Rui 
Mário Gonçalves, Fernando Pernes e Francisco Bronze124.  
Os anos de 1972 a 1974 foram de grande sucesso para a sua pintura: “Ei-lo 
pintor de sucesso. Multiplicam-se exposições e prémios. É tempo das vacas gordas, os 
«marchands» trabalham por ele. Palolo não sabe, nem quer saber, ele vai pintando”125. 
Foram anos que a par de uma intensidade de trabalho, pôde viajar e conhecer grandes 
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museus europeus126. No entanto, depressa acabou este período favorável e em 1975 e 
1976 passou por diversas dificuldades económicas. Foi para o Brasil, contudo não 
gostou do país e rapidamente regressou127. Optou, então, por ir viver novamente para o 
Alentejo, recolhendo-se em Évora, em casa dos seus pais, mas também nos arredores de 
Évora e em Évora Monte, em casas que alugou ou lhe foram emprestadas128. 
Sensível às performances e ações de grupo, Palolo participa na “Festa” do 10 de 
junho de 1974, em Belém, onde foi um dos 48 artistas portugueses que pintou um 
enorme painel coletivo em homenagem ao 25 de Abril. António Palolo foi ainda um dos 
artistas pertencentes ao chamado “Grupo 8 de Évora-Monte”, formado no pós 25 de 
Abril e do qual também faziam parte José Conduto, José Carvalho, Madeira da Rocha, o 
Dr. Nelson, Joaquim Tavares, Dimas e Joaquim Carapinha129. Este grupo de artistas 
realizou apenas três exposições em conjunto, a última por intermédio de Ernesto de 
Sousa e realizada em 1978 na Galeria de Arte Moderna de Belém. 
Os anos 70 em Portugal foram, a partir da segunda metade da década, 
“dominados pela revolução de Abril de 1974” e, consequentemente, “pelos 
acontecimentos políticos desencadeados e pelas novas condições de expressão”130. 
Palolo neste período optou por dirigir a sua pesquisa em busca de novas modalidades de 
expressão artística, como foi o caso do cinema experimental. Os primeiros filmes, ainda 
em 8 mm, são animações a preto e branco, construídas a partir de procedimentos de 
recorte e colagem, que associam imagens retiradas de revistas e elementos geométricos. 
Entre o final dos anos 60 e 1978 realizou um conjunto de filmes experimentais, entre 
eles Lines (1970), 4 Elementos (1972), Ligths (1976), Spacer (1976) e OM (1977-
1978)131. Realizou também, entre 1977 e 1980, três vídeos que registavam performances 
da sua autoria: Akasha Escolar (1977), Light Piece (1979) e Sinais (1980)132. Realizou 
ainda quatro instalações na Galeria Quadrum, em Lisboa, entre 1979 e 1981, intituladas 
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Crater-Calice (1979), Mente (1980), Construção (1980) e Rear Vision (1981)133. 
Também colaborou com o grupo musical Telectu134, entre 1983 e 1989, sendo 
responsável pela realização de diaporamas e instalações para concertos e pela conceção 
de capas de discos135. Além destas ctividades, realizou capas de livros, cenários e 
figurinos para peças de teatro136. É importante referir que “os filmes e os diaporamas, na 
sua realidade tridimensional, oferecem um programa visual sobre a luz e o movimento 
no espaço, com múltiplas derivações plásticas para o exercício da pintura”137, que Palolo 
voltaria a retomar na década de 80. 
António Palolo foi também autor de intervenções plásticas em duas obras 
públicas: a Piscina Municipal de Évora e o Metropolitano de Lisboa. Desta última foi, 
mais precisamente, responsável pelo tratamento plástico de um longo muro exterior do 
Parque de Material e Oficinas do Metropolitano de Lisboa, em Sete Rios. O projeto 
realizado pelo artista tinha presente alguns dos elementos da sua pintura: campos de cor 
e repetição de barras138.  
Todos estes aspetos da atividade criativa deste artista são de extrema 
importância, uma vez que nos permitem dar conta da sua vocação experimental. Todo o 
percurso artístico de Palolo é marcado pelo experimentalismo e por um forte instinto 
plástico, “não existe na história da arte portuguesa contemporânea um caso de 
precocidade criadora como o deste artista eborense, de escassa cultura, cuja vida decorre 
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à margem dos ambientes artísticos nacionais, desconhece os grandes nomes da arte 
internacional e, no entanto, possuidor de uma intuição plástica extraordinária”139. 
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A OBRA PICTÓRICA  
 
 
As Primeiras Obras  
 
 
Como já foi anteriormente referido, Palolo começa a pintar ainda muito jovem. 
As suas primeiras obras, datadas de 1961/63, “reflectem a necessidade de utilizar a 
cultura visual construída em Évora ao lado de Bravo, Lapa e Charrua”140. Nesta época a 
pintura de Palolo era uma pintura experimental. O artista, ainda em plena fase de 
formação, não conseguia determinar o plano em que se iria afirmar
141
. Ao observar os 
seus primeiros trabalhos é possível detetar um “conjunto de possibilidades estéticas, das 
quais o artista está ciente”142.   
De acordo com Fernando Pernes nos anos 60 os passos iniciais de “qualquer 
aspirante português a pintor”, quase obrigatoriamente tinham que oscilar entre a 
“informação estrangeira” e uma “tentativa de formação que nenhuma escola lhe poderia 
garantir”, e apenas num “processo de autodidactismo” se iria consolidar143. Neste 
sentido, numa primeira fase, Palolo realiza desenhos de pequeno formato, de traço 
finíssimo, a tinta da China sobre papel, onde aborda o informalismo gestual, gráfico e 
caligráfico, de ritmo convulsivo (imagens 25,26, 27, 28 e 29), próximo de Wols
144
 (imagens 207 e 208) e 
Michaux
145
 (imagens 209 e 210). Tratam-se de “desenhos sensoriais, não premeditados, que se 
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deixam construir enquanto formas de auto-revelação”146. “Desenhos onde nada parece 
ser tocado pelos seus contrários e onde a rede de linhas, coloridas linhas, que vão da 
circunferência ao centro se transformam num exercício de alcance do centro de Deus e 
do belo, por um ponto igualmente simples, uno, imóvel.”147 
Da mesma época são as pinturas que o artista apresentou na primeira exposição 
individual
148
 e que surpreenderam o meio artístico nacional e a crítica “pela vitalidade e 
energia plásticas”149. São pinturas sinaléticas, de cores vivas e contranstantes, onde se 
destacam uma profusão de cores e formas geometrizantes. Estas pinturas coloridas, 
apresentam já alguns vestígios figurativos, mas o que predomina são as linhas e os 
elementos geométricos. Nestes trabalhos, pintadas a tinta industrial sobre platex, 
denota-se já uma “estrutura cromática forte sobre a qual a pintura nasce e se resolve”150. 
Estas pinturas são dominadas por sinais, barras, alvos, intensidades, “são composições 
desordenadas e caóticas, preenchidas por pequenos sinais em circulação, reconhecíveis 
através de um código cromático, repetitivo e poderoso, e onde inscreve uma rigorosa 
definição geométrica”151 (imagens 61, 62, 63, 64, 65 e 66). Com estas pinturas, Palolo sugere já a 
necessidade de confrontar situações plásticas contraditórias, o que é visível ao pintar 
barras coloridas sobre uma superfície informal (imagem 67). Segundo Maria Helena de 
Freitas “estes trabalhos, no seu sistema compositivo e sentido dadaísta, lembram, por 
uma curiosa analogia, a última fase de Amadeo, também ele um atento pesquisador das 
formas do seu tempo”152. Esta comparação faz todo o sentido uma vez que Amadeo de 
Souza-Cardoso pintou em 1917 alguns óleos sobre tela com colagem
153
 onde são 
também visíveis diversos elementos geométricos coloridos: “um emaranhado 
multicolorido de elementos geométricos, círculos, alguns algarismos avulsos, motivos 
                                                          
146
 FREITAS, Maria Helena de – O Sistema Palolo, in FREITAS, Maria Helena de (coord.) – “António 
Palolo 1963 – 1995”, Lisboa: Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p.15. 
147
 JORGE, João Miguel Fernandes – Os Primeiros Desenhos in “António Palolo”, Colecção Arte de 
Hoje. Lisboa: Quetzal Editores, 1988, p.7.  
148
 Galeria 111, Lisboa, 1964. 
149
 FREITAS, Maria Helena de – O sistema de Palolo in FREITAS, Maria Helena de (coord.) – “António 
Palolo 1963 – 1995”, Lisboa: Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p.15. 
150
 OLIVEIRA, Luísa Soares de – Palolo a Tecnicolor [on-line] [consultado a 10-01-2012]. Disponível 
em WWW: <URL: http://ipsilon.publico.pt/artes/critica.aspx?id=221847>. 
151
 Idem, Ibidem, p.15 
152
 Idem, Ibidem, p. 16. 
153
 Ver por exemplo as obras intituladas Pintura e Pintura (Entrada) pertencentes à coleção do Centro de 






sobrepostos por camadas, (…) motivos vegetais, a vibração dos ângulos e das linhas 
curvas”154 (imagem 211). Areal (imagem 212), Charrua e Jasper Johns (imagem 213) são também 
possíveis referências
155
. Importa destacar a afinidade da obra de Palolo com a de 
António Areal no emprego de cubos e de certos grafismos, contudo, Palolo é “mais 
directo e vital, menos elaborado e a sua experiência estética parece obedecer a outros 
princípios filosóficos (…)”.156 
Palolo usa as tintas quase sempre sem as misturar, combinando-as em manchas 
puras no quadro, o que segundo Alfredo Margarido pode ser relacionado com algumas 
experiências anteriores, como por exemplo a dos Fauves e a alguns trabalhos de Miró, 
assim como a certos exemplos de pintura popular
157
. Na realidade nas obras de Palolo a 
cor ocupa um lugar de destaque, sendo mesmo um elemento independente da própria 
forma: “Uma cor é bela no próprio continente, ainda que não aplicada numa construção 
plástica qualquer”158. 
A partir de 1965-66 começam a surgir os primeiros objetos identificáveis e 
Palolo começa a introduzir nas suas obras elementos nitidamente figurativos, como 
veremos de seguida. 
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Fase Figurativa (cerca de 1966 a 1972) 
 
 
Palolo, partindo da abstração, absorveu o impacto das primeiras experiências 
pop americanas e, na segunda metade da década de 60, realiza uma série de guaches 
sobre papel de dimensões reduzidas onde recupera objetos de consumo, como latas de 
tinta ou embalagens de detergente (imagens 73 e 74), que o aproximam de Andy Warhol 
(imagem 214), assim como colagem de nítida influência de Rauschenberg “nos processos e 
na iconografia”159 (imagem 216). Palolo aproxima-se de Rauschenberg pois ambos recorrem 
a elementos do universo popular, a imagens do dia a dia, como por exemplo recortes de 
jornais, figuras impressas nos meios de comunicação, que posteriormente eram 
integrados nas obras. Francisco Bronze, relativamente a esta fase pictórica de Palolo, 
publica um artigo para o suplemento Pintura & Não onde refere essa mesma ideia: 
“certas imagens de consumo massivo são aqui «recuperadas»: através da colagem, as de 
origem fotográfica; por meios picturais, certas formas gráficas já estereotipadas pelo uso 
quotidiano”160, e acrescenta ainda que “esta manifesta intenção de apreender a 
totalidade do real através da multiplicidade dos seus aspectos, por contraditórios que 
sejam, guarda do mundo uma imagem final insólita e terrível, grotesca por vezes mas 
sempre fascinante”161 (imagens 76, 77 e 78).  
Esta aproximação à obra de Rauschenberg, pouco tempo depois deste artista ter 
sido premiado na Bienal de Veneza
162
 e consequentemente ter alcançado a consagração 
europeia, vem mostrar que Palolo não era indiferente ao que se passava fora de 
Portugal. 
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Também a imagem fotográfica, o esboço desenhado e as diversas imagens 
desdobradas que a pintura de Palolo nos apresenta, apontam para a arte Pop
163
. No 
entanto, recusa “a frieza expressiva” e “o gigantismo gritante da Pop”, Palolo absorve 
“sobretudo um gosto de humor e alegria” e os seus trabalhos neste período espelham 
uma “exuberante tessitura de formas, transpostas do mundo quotidiano e organizadas 
em montagens imaginárias de absurdo e graciosidade”164. Neste sentido, podemos 
referir que a Pop de Palolo tinha “fontes e pressupostos diferentes" da Pop americana, 
uma vez que a pintura de Palolo parece mais ligada a uma certa deceção “relativamente 
à sociedade de consumo massificada”165. Nas obras representativas desta fase, Palolo 
recorre “a uma série de investidas psicadélicas, inspiradas e acutilantes, cujos signos 
desintegram não só a unidade da imagem mas também desarticulam as conexões com o 
real”166. 
Além de Palolo, outros artistas se interessaram, cada um a seu modo, durante os 
anos 60 e inícios de 70, pelas experiências Pop, como foi o caso, por exemplo, de 
Nikias Skapinakis, Noronha da Costa, Lourdes Castro e Sá Nogueira. Este tipo de 
pensamento visual não foi duradoiro entre nós
167, contudo foi “culturalmente 
significativo e contribuiu para perceber socialmente a motivação originada pela 
televisão, pela moda, enfim por um estilo de comunicação em vias de se tornar 
eufórica”168.  
Ainda neste período encontramos uma série de pinturas destituídas de qualquer 
lógica, que herdam dos surrealistas “a liberdade plástica, onde o prazer da imagem se 
sobrepõe a qualquer sugestão literária”169. É o caso, por exemplo, de Hórrido Silêncio 
do teu Corpo (imagem 71), que é das poucas obras de Palolo que comportam título. Trata-se 
de uma pintura divertida, composta por formas orgânicas e estruturas geométricas, onde 
dominam as cores lisas e vibrantes. Nesta obra estão presentes símbolos intrigantes 
como é o caso de um coração e de uns pulmões coloridos. “A tipologia figurativa, as 
maquinarias absurdas e as bandas de cor, convocam o universo gráfico que dois anos 
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depois seria amplamente divulgado no filme dos Beatles, Yellow Submarine, com 
desenhos de Heinz Edelmann”170.  
O final da década de 60 é marcado pela instauração do absurdo, o que é 
particularmente evidente nos trabalhos de pequenas dimensões que o artista realizou em 
Angola entre 1967 e 1969 (imagens 79, 80, 81 e 82): “Os pequenos quadros de António Palolo 
exprimem situações absurdas de um mundo em constante metamorfose, no labirinto de 
formas e figuras minuciosamente recortadas, pintadas e coladas. O artista devolve-nos 
assim a imagem insólita de uma alegria que, sendo propositadamente ingénua, só 
irónica e dramaticamente se comunica num mundo fechado às proezas do espírito”171.  
“O seu trabalho desenvolve-se a partir daí no reforço do carácter artificial da 
própria pintura”172 e a partir da década de 70 o artista trabalha a ilusão formal e a 
perspectiva e altera o sentido naturalista da figuração. “Tudo é falso: as cores 
industriais, não naturalistas, que desconstroem as referências figurativas, a distorção das 
escalas, as falsas perspectivas, a convivência das formas orgânicas e mecânicas”173. Ou 
seja, “estamos no domínio das ligações impossíveis, dos espaços sem sentido, do puro 
prazer plástico”174. Maria Helena de Freitas constata ainda que a não discursividade e o 
domínio absoluto do visual sobre a palavra ou a escrita será algo que acompanhará todo 
o percurso de António Palolo
175
 e por isso os trabalhos de Palolo, em geral, “não 
comportam títulos, não agregam palavras ou frases, e muito menos adquirem 
significados a partir de sugestões narrativas ou ficcionais”176, em vez disso evidenciam 
a cor e exprimem-se através do impacto visual de contrastes de cores que provocam.  
Nos anos 70 verifica-se também a descoberta de Duchamp que se manifesta na 
construção de algumas resoluções formais, assim como na ironia que será uma contante 
no percurso do artista. Palolo recupera uma figura extraída de um ready-made de 
Marcel Duchamp, intitulado “Apolinère Enameled” (imagem 216) e usa-a como elemento 
central do quadro que realiza para o café Brasileira do Chiado. Essa centralidade 
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explora o joga das simetrias. A figura que representa uma menina com um recipiente de 
tinta e um pincel na mão, é acompanhada por um sol de raios geométricos e coloridos, 
um arco-íris também geometrizado e pintado de cores puras e é ladeada por duas 
árvores bem recortadas (imagem 104). A mesma figura volta a aparecer numa variante desta 
citação onde surge cortada pelo avanço da zona geométrica. Verificamos assim que esta 
segunda obra é composta por duas partes distintas: uma de expressão figurativa e outra 
de cariz geométrico (imagem 105). Palolo começa a dar indícios de uma progressiva 
geometrização formal, contudo as bandas cromáticas que surgem nesta obra não são 
novidade no trabalho do artista, uma vez que já nos trabalhos iniciais elas estão 
presentes e “integram os mais diversos sistemas compositivos”177. Aliás, numa análise 
cuidada às obras agora estudadas verificamos que em muitas delas as faixas cromáticas 
funcionam como suporte estrutural da composição, uma vez que Palolo as usava para 
dar coesão aos dados da representação figurativa. 
O esquema compositivo que o artista usou no trabalho exposto na Brasileira do 
Chiado volta a repetir-se em Jardim das Delícias (1970): uma paisagem com “formas 
de árvores imagináveis originadas de histórias de crianças, de frutos fixados no brilho 
artificioso de celofanes”178 (imagem 97).  
Deste modo podemos concluir que “o caminho do artista seguiu, desde meados 
dos anos 60 até cerca de 1972, um trilho inspirado por necessidades expressivas 
informadas por uma cultura onde abundava a banda desenhada (imagem 98), a emblemática 
hippie (imagem 83) e a fantasiosa alegria das cenas primitivas”179. São pinturas 
divertidamente infantis, contudo absolutamente rigorosas e repletas de imaginação, às 
quais Palolo acrescenta a alegria de viver e é através do prazer lúdico da pintura que o 
artista recria a sua imagética tão imprevisível e surpreendente.  
O artista organiza, assim, os quadros com a “liberdade de um sonho”180 e, 
partindo da utilização de elementos retirados ao mundo real ou às imagens gráficas, 
numa estratégia aparentemente pop, cria paisagens inventadas. Palolo “vai colorindo 
superfícies de papel com formas do mundo real, fazendo contudo uma selecção de 
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fisionomias e de situações para encontrar os objectos formais que melhor se adaptem ao 
tema primordial da sua ideia”181. Estes elementos figurativos são contornados com uma 
linha preta e as cores empregues são lisas e contrastadas. O vocabulário do pintor é rico: 
sugestões paisagísticas (imagem 94); construções lúdicas com cabos multicolores (imagem 85); 
figuras geométricas, como cubos, paralelepípedos e retângulos (imagem 106); “abstractas 
bandas coloridas”182 (imagem 91); silhuetas garridas (imagem 101); quadros dentro do quadro183; 
sugestões de portas e janelas; “motivos orgânicos ou de conotação erótica”184; “alvos de 
tiro que aludem ironicamente à disciplina militar” ou à “memória divertida de luna-
parques”185 (imagem 81); personagens da Disney e dos Looney Tunes (imagem 100); animais 
humanizados e heróis míticos da imaginação infantil (imagem 109); bandeiras e adornos de 
palcos de cenas exibicionistas de bailarinas, malabaristas e acrobatas de circo (imagem 81); 
“figuras minúsculas” que parecem “saídas de teatros de fantoches”186; alusão a factos 
históricos e personalidades marcantes do tempo de Palolo, como a chegada à lua, os 
Beatles e Kennedy (imagens 83, 92, 102, 103 e 110); mitos efémeros da moda e do mercado; 
produtos da sociedade de consumo da civilização industrial, publicitária e urbana; 
cromos, cartazes e brinquedos são frequentes nas obras deste período, onde a imagem 
resultante depende da nossa capacidade de olhar e de descobrir o que vemos, uma vez 
que cada um vê o que vê e não necessariamente o mesmo que todos veem.  
“Uma árvore, umas crianças, nuvens e paisagens, e mesmo um sol poente que 
diríamos a technicolor aparecem não porque queiram representar uma realidade 
exterior, mas como apropriação de motivos já esvaziados do seu conteúdo. Por isso, na 
década de 70, estas formas ocas desaparecem para dar lugar ao preenchimento do 
espaço disponível com riscas rigorosas de cores saturadas”187. 
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As Riscas (de 1972 a 1980) 
 
 
A partir de 1972 começam a germinar condições que hão de levar ao 
aparecimento de uma linguagem depurada, a “uma indefinição entre o figurativo e o 
abstracto”188. Algum tempo depois essa indefinição é superada e as bandas de cores 
lisas passam a dominar toda a superfície das telas, tornando-se o elemento estruturante 
da pintura de Palolo. As cores começam a ser organizadas em barras oblíquas, círculos e 
retângulos e os signos narrativos são entretanto abandonados e substituídos por zonas de 
tinta organizadas com precisão (imagens 119, 120 e 121). Palolo passa a valorizar sobretudo a 
“pura visualidade, incidindo na amplidão do espaço, bem como na vibratilidade das 
cores puras”189.  
Da extrema e minuciosa complexidade dos anos 60, a obra de Palolo evolui no 
sentido de atingir a extrema depuração formal e cromática. Parafraseando Eduardo Paz 
Barroso, “esta simplicidade expressiva abre (…) novas perspectivas ao conjunto da 
obra, sem se desviar de um entendimento essencial da pintura, ligado à abstracção, já 
implícito nos trabalhos figurativos dos anos 60”190. Na realidade as figuras inseriam-se 
em fundos abstratos e geométricos, que imprimiam uma certa austeridade que se 
contrapunha com a euforia dos símbolos figurativos
191. “A partir daqui, na obra de 
Palolo, processa-se mais uma continuidade do que uma ruptura, ao retirar camadas 
simbólicas dos quadros, o artista dá ênfase a zonas de cor como se fossem uma parcela 
recalcada (ou acessória) da imagem”192, como o próprio artista afirmou em declarações 
prestadas a um jornal na década de 80 “Quando comecei a pintar riscas, vinha de uma 
fase que era uma figuração com riscas. Tirei a figuração, ficaram as riscas”193.  
Isoladas do seu anterior contexto, as faixas de cor adquirem uma presença nova, 
obtendo uma grande força visual e decorativa, e, com certeza, um significado bem 
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.Segundo José-Augusto França “Quem tiver compreendido que o imaginário 
de Palolo era duplamente composto, de imagens visíveis (ou ícones) e de outras, ocultas 
(ou mentais), compreenderá decerto, agora, a desocultação a que o pintor procedeu”195.  
As pinturas iniciais de Frank Stella (imagem 217) parecem ser uma influência nas 
pinturas de Palolo de 1973, relativamente à “diversidade de formatos” das telas e às 
“combinações de cores”, contudo as obras de Palolo não têm o “efeito cintilante (…) 
proporcionado pelo uso de tintas fluorescentes”, das obras de Stella196 (imagens 126, 127, 128 e 
129). Algumas pinturas de Palolo apresentam também “uma notável coincidência” com o 
trabalho de Kenneth Noland, artista norte-americano dos anos 60
197
 (imagem 218). Não 
podemos garantir que Palolo tivesse conhecido bem o trabalho de Noland, mas Eduardo 




Esta comparação entre a obra de Palolo e a de Noland é feita tendo em conta que 
ambos os artistas jogavam com os efeitos óticos. Noland “a partir do final dos anos 50 
começa a explorar as possibilidades emocionais das cores por meio de anéis 
concêntricos de largura variável que pareciam pulsar em direcção aos limites físicos da 
tela”, passando mais tarde a empregar formatos ovais e posteriormente horizontais.199 
As telas de Noland, grande parte delas de dimensões consideráveis, “produziam um 
desconcertante efeito óptimo”, conseguido através da justaposição de cores quentes e 
frias
200
. Por sua vez, Palolo apresenta entre 1972 e 1975 várias obras que exploram um 
“sistema de barras e linhas”, nas quais se pode observar um “jogo óptico consistente”201, 
“sobretudo na relação entre as duas e as três dimensões ou na exploração de 
interrupções que geram a ambiguidade da aparência”202. Estas obras de Palolo, ao 
contrário dos trabalhos de Noland, são, em geral, de dimensões reduzidas. 
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A arte moderna portuguesa, tinha perdido a vitalidade, sendo que a situação 
geral era de “mediocridade”, excetuando alguns artistas, como por exemplo Fernando 
Lanhas com os seus trabalhos abstratos com elementos geométricos. Neste sentido, a 
originalidade de Palolo consistiu na tomada de consciência da necessidade de “romper, 
à la page, com a mediocridade abstraccionista a que se chegara”203. O abstracionismo 
em Portugal oscilava “entre a evidência de linhas precisas, da elementaridade 
axiológica, dos valores construtivos de uma estrutura mental, e as explorações dos 
movimentos influenciadas por Vasarely e Mondrian”204. Contudo Palolo descobre “o 
fluir de outros signos”205 e evolui de “uma saturação da imagética pop para uma 
pesquisa em torno do geometrismo”206. O artista foi dos poucos que manteve “um 
pensamento e atitudes cosmopolitas, apresentando propostas inéditas, que destoavam 
com a mentalidade estética predominante”207.  
Entre 1975 e 1976 António Palolo “leva ao limite a investigação nesta área” ao 
apresentar um conjunto de pinturas e desenhos “numerados e organizados em séries de 
rigorosas sequências cromáticas”208, que se aproximam dos princípios programáticos do 
minimalismo. Estes trabalhos organizam-se em três séries distintas: na primeira 
estabelecem-se listas verticais da mesma cor, sendo que a última lista da direita surge 
reduzida a um risco finíssimo (imagens 64 e 65); noutra série surgem duas zonas de riscas de 
cores diferentes (imagem 63); e numa última série as listas surgem na horizontal, sob um 
fundo que varia entre branco, branco sujo e o tom do papel. Aqui as listas horizontais 
são ladeadas por listas verticais de uma cor contrastante e das quais partem, no mesmo 
tom, finas riscas que passam por entre as listas horizontais (imagens 66 e 67). As pinturas e 
desenhos deste período ligam-se aos anos em que viveu no Alentejo, em Évora e em 
Évora Monte, com grandes dificuldades económicas, o que se nota ao verificar a pouca 
qualidade do papel dos desenhos que executou, de certo modo rude
209
. Contudo, 
manteve sempre uma obsessiva preocupação com a excelência da qualidade das tintas 
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. As simetrias, as duplicações e as oposições aparecem com subtileza e 
elegância nestes trabalhos, que são de certo modo antecipadores das pinturas dos anos 
90. Estes trabalhos aproximam-se a obras de Barnett Newman
211
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Breves apontamentos sobre a obra pictórica 
do artista a partir dos anos 80 
 
 
 A obra de António Palolo é marcada por uma constante mudança e segundo o 
próprio artista “cada uma das fases corresponde a um estilo de vida, a uma concepção 
de vida. É como a impressão digital do momento. Todas elas têm uma relação com a 
vida que (…) está sempre ligada a uma mudança. A vida é mudança. Assim o mesmo 
princípio vai tomando formas diferentes”213. Depois das riscas que marcam a década de 
70, Palolo irá retomar, em 1983, novamente a figuração, regressando “aos conteúdos 
expressivos da pintura”214. 
Por esta altura o movimento da transvanguarda exercia uma considerável 
influência na conjuntura internacional
215
. Palolo, nunca indiferente ao que se passava lá 
fora, retorna assim à figuração, mais especificamente à representação da figura 
masculina, como centro da sua pesquisa plástica. No Entanto, nas telas e desenhos deste 
período continuam a aparecer elementos geométricos, como círculos, pirâmides, 
triângulos e espirais, aos quais se juntas objetos “carregados de uma iconografia 
iniciática específica”216, como máscaras, lanças, cordas, colunas, barcas e o sol. 
Contudo os elementos geométricos “já não revelam nenhuma frieza abstractizante, mais 
parecem signos de uma heráldica pessoal, chaves que abrem secretas portas num mundo 
habitado por seres fantasmáticos, guerreiros de sonhos primordiais entregues a um ritual 
inconfundível”217. Estes trabalhos não apresentam um sentido descritivo, Palolo faz aqui 
uma incursão no domínio do simbólico e segundo Maria Helena de Freitas “os corpos 
desmaterializados, sem rosto nem espessura, são os elementos pictóricos de um trabalho 
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sem sentido descritivo, e que se organiza para além do mundo visível, em torno de um 
espaço cósmico feito de enigmas e decifrações”218. Estes trabalhos são dominados “pela 
simetria e repetição, o duplo e o idêntico, a ocultação e a transparência”219. 
 Palolo participou na exposição Depois do Modernismo com um conjunto de 
trabalhos figurativos. As telas de dimensões consideráveis, representavam “silhuetas de 
guerreiros anónimos ligados entre si por elos simbólicos e pareciam proclamar uma 
vitalidade irredutível”220. Dentro desta temática Palolo realizou também uma outra obra 
(imagem 161), que expôs na Galeria Quadrum em 1986, dominada por figuras masculinas e 
por um esboço de uma coluna em tons de amarelo. Esta obra é importante referir uma 
vez que “agita e provoca o olhar”221 do espectador pela energia das cores nela 
empregues. A ideia de movimento também está patente nestas obras: “as figuras são 
arrastadas, rodopiam sobre si próprias, desdobram-se”222. 
 No final dos anos 80 o artista “inicia a revisitação/recomposição de todo o seu 
passado”223 e vai recuperar os geometrismos da década anterior, apagando 
progressivamente os vestígios figurativos. Para isso recorre também às suas 
experiências informalistas (anos 60), construindo superfícies pollockianas de drippings 
e escorridos
224
. Como José Luís Porfírio escreveu num artigo publicado no Expresso 
“esta pintura surge como soma de experiências e de saberes”225 que o artista vai 
simultaneamente ocultando e revelando, “a lisa superfície de cada um dos quadros 
funciona como um véu que não esconde marcas, restos, vestígios de outra pintura, como 
se cada quadro fosse a sua própria história, ou uma demonstração do seu fazer-se”226, 
isto é a pintura deixa revelar geometrias diferentes da que vemos à superfície: 
sucessivas camadas de colorações, “gestos e manchas, gotas, drippings, não já como 
                                                          
218
 FREITAS, Maria Helena de – O Sistema Palolo in FREITAS, Maria Helena de (coord.) – “António 
Palolo 1963 – 1995”, Lisboa: Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p.19. 
219
 RODRIGUES, António – Pintar a Mudança in “Artes e Leilões", Lisboa, nº36 (Janeiro de 1996), 
p.14. 
220
 BARROSO, Eduardo Paz – António Palolo, Nómada por dentro, Lisboa: Editorial Caminho, p.23. 
221
 Idem, Ibidem, p.24. 
222
 Idem, Ibidem, p.25. 
223
 Idem, Ibidem, p.19.  
224
 FREITAS, Maria Helena de – O Sistema Palolo in FREITAS, Maria Helena de (coord.) – “António 
Palolo 1963 – 1995”, Lisboa: Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p.19. 
225
 PORFÍRIO, José Luís – Armadilhas do Olhar in FREITAS, Maria Helena de (coord.) – “António 
Palolo 1963 – 1995”, Lisboa: Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1995, p.50. 
226






citações deliberadas (…) mas como possíveis momentos de uma construção que, 
entretanto, foi completamente alterada”227 (imagens 156, 157, 158, 159 e 160). Nestes trabalhos a 
cor adquire uma qualidade de textura transparente, que oculta e desoculta áreas de luz e 
sombra. A sucessão de cores escuras e claras “reflectem um exercício de plenitude e de 
indestrutível alegria de viver”228. 
 A par desta pintura de grande maturidade, Palolo realiza, nos anos 90, desenhos 
a acrílico sobre papel de grandes dimensões, com alongadas linhas paralelas e 
horizontais, onde se insere o dripping do seu gesto impulsivo, criando o movimento 
contínuo no espaço contínuo, que se pode prolongar para além dos limites do suporte 
(imagens 59 e 60). Nestes trabalhos “a vibratilidade das cores puras dá lugar à expressão do 
claro e do escuro”229. A ideia de movimento presente nestas obras volta a encontrar-se 
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A OBRA FÍLMICA 
 
 
 Na segunda metade do século XX, excetuando um conjunto de pessoas 
informadas, o público português continuava a não estar sensibilizado com as 
vanguardas estético-artísticas. Neste quadro, as artes sofriam um clima pouco propício 
para o seu desenvolvimento, o que fez com que o filme experimental tivesse uma 
expressão reduzida no contexto artístico português
230
.  
Apesar de tudo isto, António Palolo, entre o final da década de 1960 e 1978 
realizou um conjunto de filmes que merecem ser levados em consideração pela 
experimentação e pela liberdade criativa que lhes são imediatamente associadas. Estes 
trabalhos em pelicula, que “exploram as formas geométricas e o corpo humano, a luz e a 
cor”231, são resultado de “um pensamento abstracto e fascinante sobre a matéria”232.   
 Estes filmes foram exibidos pela primeira vez no ano 2000, no âmbito do projeto 
SlowMotion que decorreu nas Caldas da Rainha
233
 e que teve como curador Miguel 
Wandschneiner. Esta mostra apresentou durante vários meses uma seleção de filmes 
experimentais de artistas portugueses, incluindo os da autoria de António Palolo que 
consideramos ser de grande importância, não só dentro da obra do artista como também 
a nível do contexto da produção artística portuguesa. Em 2001 e 2002 voltaram a ser 
selecionados dois desses trabalhos, mais especificamente um dos seus trabalhos iniciais 
e Lights, para figurarem na apresentação da Coleção do Centro de Arte Moderna da 
Fundação Calouste Gulbenkian
234
. Em 2009 o filme intitulado OM foi escolhido para 
integrar uma exposição patente, também, no Centro de Arte Moderna, relativa à 
produção artística dos anos 70 e comissariada por Raquel Henriques da Silva
235
. 
                                                          
230
 CAMPOS, Patrícia Isabel Machado – Vídeo Jockeying: Estudo sobre a Cultura Visual. Porto: 2009, 
p.19. Dissertação de Mestrado em Multimédia apresentada à Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto. 
231
 MARMELEIRA, José – Experimentação e Júbilo de António Palolo [on-line], 20-06-2012, 
[consultado a 30-06-2012], disponível em WWW: 
<URL:http://ipsilon.publico.pt/artes/texto.aspx?id=306661>. 
232
 Idem, Ibidem. 
233
 WANDSCHNEIDER, Miguel – António Palolo: Os Filmes in “Jornal de Exposições”, Lisboa: 
Culturgest (Junho – Setembro 2012), p.5. 
234
 Idem, Ibidem, p.5. 
235






Contudo, estas iniciativas não foram suficientes para dar a estes trabalhos a visibilidade 
que realmente merecem. Com o objetivo de colmatar essa falha, recentemente decorreu 
uma exposição na Culturgest
236
, em Lisboa, onde foi apresentado um conjunto de 12 
filmes da autoria de Palolo
237
. O comissário foi Miguel Wandschneider e a ideia foi 
tornar finalmente visível o trabalho em formato fílmico do artista. “Que estes trabalhos 
se inscrevam, de uma vez por todas, na obra do artista e na história da arte portuguesa. 
Porque são excepcionais.”238, era o desejo do comissário.  
 Como já vimos anteriormente, Palolo desde muito cedo terá sido reconhecido 
pelos artistas seus contemporâneos e pela crítica e, tal como outros colegas, caso por 
exemplo de Ângelo de Sousa, teve curiosidade em trabalhar com a pelicula e a 
câmara
239
. Inicialmente fez as suas experiências fílmicas usando uma câmara de 8 mm, 
mas a partir de 1969 optou por começar a filmar com uma câmara de Super-8 mm
240
, 
que passa a usar exclusivamente a partir de 1970-71
241
.  
Do período inicial conhecem-se três animações a preto e branco
242
, Sem Título, 
Metamorfoses e Sem Título, que revelam a influência do filme Dada e da arte pop
243
. A 
tradição dadaísta é aqui trazida à memória através da fotomontagem e a linguagem pop 
pelo uso de imagens fotográficas retiradas de revistas e jornais
244
. Estes três trabalhos 
iniciais são construídos a partir de procedimentos de colagem, que recordamos das 
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fotomontagens das décadas de 1920 e 1940, e combinam formas geométricas, como 
quadrados, cubos, círculos, semicírculos e formas cilíndricas, com imagens fotográficas, 
muitas delas, como já foi dito, extraídas de revistas. A utilização de formas geométricas 
lembram alguns trabalhos de Hans Richter e também, o uso sistemático do círculo faz 
lembrar Anemic Cinema (1926) de Marcel Duchamp
245
. 
Nestes trabalhos iniciais, o artista desconstrói, fragmenta e recompõe a figura 
humana, e de uma forma divertida reconfigura corpos femininos e masculinos. Para isso 
o artista recorre a um reportório iconográfico onde podemos reconhecer desportistas, 
figuras femininas do mundo da moda, cowboys, pin-ups, anúncios de jornal, figuras 
importantes da época, como por exemplo Nixon que num dos filmes aparece por 
diversas vezes, personagens do passado, como é o caso de Napoleão que aparece num 
outro filme, e ainda imagens imediatamente associáveis à história da arte, como a Vénus 
de Milo e a Vénus de Botticelli
246
. Palolo usa estas imagens, que recorta de revistas, e 
coloca-as em movimento. Segundo Paulo Spranger, num primeiro momento, estes 
trabalhos fazem lembrar as animações de Terry Gilliam para os Monty Python, 
realizadas no final da década de 60
247
. 
Nesta primeira fase é possível estabelecer afinidades com as pinturas que o 
artista produziu entre 1968 e 1971, nas quais articulava referências pop num estilo 
aberto à figuração e à abstração, nas palavras de Miguel Wandschneider “a linguagem 
pop aparece filtrada por um vocabulário inconfundível que faz conviver figuração e 
abstracção, exacerbando com humor o carácter artificial e ilusório da pintura”248. 
Contudo a partir da década de 70 o filme segue outros caminhos, deixando de ter uma 
relação com o trabalho paralelo de pintura. António Palolo vê no filme “um meio 
extremamente propício para uma experimentação artística a que a pintura não podia 
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chegar”249 e inicia então “uma pesquisa em torno da luz, da cor e do movimento sobre a 
película do filme”250.  
Neste sentido, por volta de 1970-71, filma o movimento frenético de uma grande 
grupo de formigas num recipiente circular cheio de açúcar
251
. Em 1971, realiza 
Drawings/Lines a partir de uma técnica simples que consistia em riscar diretamente 
sobre a película revelada, compondo desse modo uma sucessão de desenhos 
“automáticos” de luz e cor252. Esta técnica foi utilizada, entre outros exemplo, num 
filme de Len Lye, intitulado Free Radicals e datado de 1958
253
. Drawings/Lines “cria 
uma experiência intensa e hipnótica” e apesar de visualmente ser bastante diferente dos 
restantes filmes do artista, encontra-se bastante relacionado com eles, uma vez que 
partilha “as mesmas investigações e temas”254. Segundo Miguel Wandschmeider é um 
dos filmes mais belos de Palolo
255
.  
Nos anos que se sucedem, Palolo inicia uma pesquisa visual obsessiva em torno 
da luz, cujo ponto alto é Lights
256
. Lights é “uma sucessão de efeitos visuais e 
ópticos”257 conseguidos a partir da manipulação da luz e da câmara: “refracções, 
reflexos, desfocagens, captação imaginativa de diferentes fontes de luz”258. A cor 
adquire aqui também um importante papel e o artista chega mesmo a utilizar filtros de 
cor em certas partes do filme
259
.  
O mesmo jogo com a luz é visível na primeira parte de um outro filme Sem 
Título e de datação incerta
260
, onde o artista explora os efeitos óticos obtidos através da 
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captação alterada de diferentes fontes de luz natural e artificial, como lâmpadas e 
candeeiros, velas, o sol, a luz através de uma janela ou de um aquário, entre outras
261
. 
“Por vezes percebe-se que Palolo expôs a película à luz ou que esta se abriu ao espectro 
cromático”262. A pesquisa em torno do movimento também está presente, sobretudo no 
modo como manipula as imagens das ondas e das nuvens
263
. Por sua vez, a segunda 
parte “retoma a articulação entre a figura humana e as formas geométricas dos primeiros 
filmes”264 e o artista apresenta-nos uma sucessão de imagens da cultura Pop: rosto 
feminino procedente de revistas de moda da época; recortes de olhos e bocas que 
sublinham a sensualidade do filme; a Marylin Monroe e a Liz Taylor de Andy Warhol; 
Greta Garbo; os rostos de Marlene Dietrich e de Hitler; um retrato do casal Roman 
Polanski e Sharon Tate; pinturas de René Magritte, de Ed Ruscha e de Tom Wesselman 
e ainda variadas imagem que remetem para a cultura hippie da época
265
. A relação que 
se verifica entre este filme e o universo pop aproxima-se, por exemplo, de um trabalho 
de Derek Boshier intitulado Link (1970)
266. Podemos concluir assim que Palolo “estava 
em sintonia com a cultura hippie e psicadélica da época”267 e ainda que “lidava com a 
versão internacional da cultura pop”268. Ainda relativo a este filme falta referir que, logo 
no início, o artista surge refletido por um espelho de casa de banho e volta a aparecer, 
perto do final, a fazer uma coreografia de gestos, que se sobrepõem a imagens 
apropriadas
269
, e segundo Miguel Wandschneider, o artista afirma deste modo “a sua 
identificação com as imagens, como se tivesse a fazer uma narração na primeira 
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pessoa”270. Este filme deve ser considerado um trabalho essencial na obra de Palolo, 
uma vez que conjuga as duas tendências que sustentam a sua pesquisa cinematográfica. 
Esta pesquisa em torno da luz, da cor e do movimento está ainda presente num 
pequeno filme que mostra a pulsação de um feixe de luz sobre um fundo 
monocromático lilás através de efeitos de dilatação e contração
271
.  
António Palolo manteve sempre esse 
fascínio pela luz, mesmo depois de terminar a 
sua atividade com o filme, como podemos 
comprovar a partir das instalações que mostrou 
na Galeria Quadrum (Crater, 1979; Mente, 
1980), assim como no vídeo intitulado Sinais, de 
1980
272
. Este vídeo mostra movimentos 
repetidos de mãos que se interpõem entre a 
câmara de filmar e um monitor colocado à 
distância, criando uma pulsação intermitente de 
luz e que segundo o artista tenta “descrever, 
através da imagem, do som e da acção, o ritual pelo qual se atinge a libertação 
espiritual”273.  
Com o aproximar do final da década, os filmes de António Palolo passam a 
tender para o esoterismo e para a metafisica. Nas palavras de Miguel Wandschneider, 
começam “a formar um pensamento de raiz esotérica sobre a mente, o universo e o 
mundo fenomenológico”274 e um pequeno filme sem título assinala essa passagem. 
Nesse filme o artista mostra os movimentos de um líquido (provavelmente tinta) que 
“desenham uma forma circular que lembra a criação de uma célula ou de uma 
galáxia”275, contudo ainda é visível o fascínio que o artista tem pela luz. Este interesse 
pela astronomia e pela cosmologia é já visível em Lights, onde, a certo momento, “as 
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imagens abstractas dão lugar a figurações do sol, de constelações, de galáxias”276. Ainda 
noutro filme são visíveis imagens de fogo sobrepostas a imagens de planetas, de 
constelações e de galáxias
277
.  
A partir de uma análise cuidada podemos concluir que estes filmes preparam o 
caminho para OM (1977-1978), não só a nível imagético mas também metafórico. Este 
filme inicia-se com um esclarecimento da escolha do título: “a parte conhecida da 
palavra sagrada, sopro originador de tudo o que existe”, e logo de seguida uma citação 
de Rudolf Steiner “inicia o espectador no pensamento esotérico subjacente a todo o 
filme”278. A imagem inicial mostra a retina de um olho, que segundo Wandschneider 
nos quer transmitir que “é através do olhar que o sujeito e universo, mente e realidade 
coincidem”279. As imagens são feitas de cor, luz e matéria, que o artista constrói a partir 
de misturas de tintas com outros líquidos na banheira de sua casa
280. “É 
verdadeiramente espantoso como consegue produzir imagens tão cativantes, tão 
exuberantes, tão espantosas”281. Os líquidos criam uma forma circular fluida e todo o 
filme remete para o “princípio das coisas e para a transcendência do universo”282, assim 
como para o “mistério da criação e do cosmos”283.  
Para a realização de OM, Palolo obteve um subsídio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que a partir de 1976 começa a apoiar os filmes de artista na vertente “não 
comercial”284. Os apoios prestados pela Gulbenkian foram importantes para que o filme 
experimental começasse a legitimar-se como forma de arte, assim como a “política de 
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A chegada do vídeo a Portugal, que tinha como vantagem a sincronização do 
som e da imagem, vem então concorrer com o filme e tem uma expansão rápida entre os 
artistas, como foi o caso de Leonel Moura, José Conduto e Abel Mendes
286
. Com o 
apoio da SEC a videoarte ganha continuidade. “A fundação de um serviço criativo e de 
apoio técnico dotado de equipamento audiovisual que podia ser requisitado pelos 
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A DIFUSÃO DA OBRA:  
AS EXPOSIÇÕES E A IMPRENSA  
  
 
António Palolo realizou várias exposições individuais em algumas das mais 
dinâmicas galerias do país entre os anos 60 e 90, e colaborou em várias coletivas 
marcantes ao longo deste período em instituições como a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Sociedade Nacional de Belas-Artes. 
 A primeira exposição individual deste artista foi em 1964 na Galeria 111, e 
causou grande surpresa pelas “formas arrojadas da sua pintura transfigurativa, de grande 
preciosismo gráfico e de coloridos fortes”288. No Jornal de Letras e Artes, Alfredo 
Margarido elogiava a “pintura experimental”289 de Palolo, identificando-a com os 
valores da cultura Pop: “A utilização das tintas sem mistura, combinando-se em 
manchas puras no quadro, deve alguma coisa a experiências anteriores, e muito mais a 
certos exemplos de pintura popular, que podemos encontrar em muitas manifestações de 
insuspeitada arte (…)”290. Margarido defendia também neste artigo que para Palolo a 
“concepção plástica acompanha de perto uma noção amplíssima do significado da 
própria cor, considerada como um elemento independentemente da própria forma”291. 
Segundo Eduardo Paz Barroso, se tivermos em conta “os condicionalismos da época e o 
contexto português de isolamento cultural, malefícios que se haveriam de sentir de 
forma acentuada num meio como o da cidade de Évora no começo dos anos 60, não era 
de esperar uma estreia como esta”292. Margarido no artigo referido elogiava também o 
trabalho da Galeria 111, que dava oportunidade aos novos artistas de mostrar o seu 
trabalho. “As exposições até agora realizadas na Galeria 111 têm seguido o caminho de 
apresentar artistas ainda em plena fase de formação, e nos quais se torna evidente uma 
atitude experimental. Deve dizer-se que este caminho me parece deveras profícuo, não 
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apenas por lutar deliberadamente contra qualquer forma de cadaverização das ideias, 
mas ainda por optar por uma salutar agitação dos problemas estéticos, considerados na 
sua ligação imediata com alguns dos valores fundamentais do nosso tempo”293. 
 Até a década de 80 Palolo mantém com a Galeria 111 uma relação de trabalho 
privilegiada. Em 1966 realiza-se lá a segunda exposição individual, que é considerada 
pela crítica “uma deleitada surpresa”294. São expostos oito pinturas e objetos-
combinados, bem como uma série de vários desenhos, onde “a capacidade de invenção 
de Palolo está sempre presente”295. A terceira individual, em 1967, realiza-se também 
na galeria que lhe abriu caminho pela primeira vez e leva o artista “ao primeiro plano da 
consideração crítica do público e dos especialistas”296. Nesta exposição o artista 
apresenta dezasseis guaches com linhas geométricas e cores lisas, mostrando-se, 
segundo Mário de Oliveira, “criador e imaginativo”297. Segundo o mesmo crítico só é 
pena que por vezes o artista “facilite a maneira como aplica a cor, perdendo em 
equilíbrio cromático e em sentido espacial”298. Em 1969, na quarta exposição individual 
na Galeria 111, Palolo apresenta um conjunto de guaches de pequeno formato “todos 
primorosamente pintados”299 onde, segundo Francisco Bronze, “não deixa de sublinhar 
aquelas notáveis qualidades de imaginação e de «oficina» que fizeram da sua arte a 
afirmação duma grande promessa na mais jovem pintura portuguesa”300. Ainda neste 
texto crítico é referida “a fácil adesão do espectador comum à pintura de Palolo (…) 
espontânea e imediata”301.  
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Nelson di Maggio, crítico particularmente ativo na época, elogia em várias 
publicações
302
, a energia e a espontaneidade que as primeiras individuais de Palolo 
transmitem, chegando mesmo a admitir que “poucas vezes tenho tido oportunidade de 
enfrentar-me com uma obra tão rica e complexa de um artista português, como a de 
António Palolo. Nos seus reduzidos formatos estão presentes toda uma cosmologia”303. 
 Em janeiro de 1971 António Palolo expõe no arquipélago dos Açores, na galeria 
Gávea. O texto de apresentação da exposição presente no catálogo é da autoria de 
Carlos Faria, que elogia a pintura deste jovem artista: “nela está a força do seu talento e 
a originalidade da sua marca”304 refere. As obras que apresenta são marcadas pelo 
movimento e pela cor. “Máquinas de alvos humanos, monstros rigorosamente 
executados e perfeitos, frieza mecânica, fogo filosófico”305 fazem parte destas obras, 
onde a figuração e a abstração se confundem: “Nem abstracto, nem concreto. 
Figurativo, porém sem o esqueleto tradicional”306. 
 Nesse mesmo ano expõe mais uma vez na Galeria 111 e a Galeria Zen, no Porto, 
prolongamento da Galeria 111, apresenta pela primeira vez trabalhos deste artista. Na 
Galeria 111 o artista expõe catorze acrílicos sobre tela que apresentam “uma bela 
panorâmica do estado das coisas”307, suscitando “uma estimulante combinação de 
personagens e lugares insólitos”308. Nos acrílicos que apresenta já é visível uma certa 
tendência para a abstração, sendo uma das obras presentes aquela que uma zona 
geométrica se sobrepõe a uma figura extraída de um ready-made de Marcel Duchamp e 
que já foi anteriormente referida (imagem 105). Na Zen, Palolo apresenta vinte e quatro 
obras, dos quais catorze são acrílicos sobre tela, sete são guaches e três são 
serigrafias
309. São trabalhos “de puras imagens, de superfícies lisas, (…) de paisagens e 
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de objectos, de frutos, atmosferas ou volumes (…)”310 que fazem de Palolo “já um 
nome museológico e histórico da pintura portuguesa do século XX”311. Fernando Pernes 
refere ainda que “(…) a arte de Palolo abre-se para o cómico, ao mesmo tempo que 
desnuda enfaticamente a razão de ser de toda a arte tradicional, como local de fusão 
entre o maravilhoso e o quotidiano”312. 
 1971 é também o ano em que Palolo foi selecionado para a nova decoração do 
café Brasileira do Chiado, em Lisboa, juntamente com Carlos Calvet, Eduardo Nery, 
Fernando Azevedo, João Hogan, João Vieira, Joaquim Rodrigo, Manuel Baptista, 
Nikias Skapinakis, Noronha da Costa e Vespeira. Palolo apresenta uma pintura com 
“uma composição, com uma árvore de cada lado, muito fantasiosa e com uma grande 
frescura de execução. (…) na figura central, uma pequena rapariga com uma lata de 
tintas e um pincel na mão, no acto de pintar. Esta figura é extraída dum «ready-made» 
auxiliado de Marcel Duchamp: «Appolinère Enameled», 1916-17”313. A crítica 
considera que a sala do café ficou mais atualizada e “que, de um modo geral, os pintores 
corresponderam à confiança que neles se depositou”314, acrescentando ainda que “os 
onze pintores representados (…) contam-se efectivamente entre os melhores de Lisboa 
em 1970”315.  
 Em 1973 o artista volta a mostrar o seu trabalho na Galeria 111 e na Galeria Zen, 
surpreendendo com uma obra no domínio da abstração, composta por trinta e seis 
acrílicos sobre tela. Esta exposição foi, de um modo geral, bem recebida, como 
podemos verificar: “A pintura abstracta portuguesa tem perdido representantes de 
mérito e o actual trabalho de Palolo vem conferir-lhe como que uma nova vitalidade”316. 
Contudo, o abandono das pesquisas imagísticas não foi bem recebido por alguns 
sectores da crítica que colocam as primeiras reservas a estes exercícios, considerando-os 
demasiado formais e objetivos
317
. Segundo Maria Helena de Freitas estas obras 
inquietaram “uma tradição específica da crítica de arte portuguesa”, uma vez que não 
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apresentavam “perspectivas sociais”, nem “conteúdos humanistas”, nem “trocadilhos 
sentimentais”318. 
Nas décadas seguintes o artista marca presença regular no panorama expositivo 
português, envolvendo-se com galerias como a Quadrum, a Diferença, a Altamira e a 
Valentim de Carvalho
319
. Em 1982 apresenta uma exposição na Casa Bocage, em 
Setúbal, contudo essa mostra não tem o impacto e as repercussões que se esperava, 
talvez se tivesse ocorrido num espaço cultural com outra visibilidade e com outra 
dimensão tal já não acontecia. Palolo expõe nessa mostra uma série de novas obras que 
contêm já os tópicos para uma incursão figurativa que havia de durar até ao início da 
segunda metade dos anos 80.  
Sendo assim, 1983 é o ano do seu regresso público a uma pintura figurativa, 
expondo nesses anos em várias galerias nacionais. Logo nesse mesmo ano apresenta 
publicamente o seu trabalho integrado no movimento da transvanguarda no Centro 
Nacional de Cultura, em Lisboa e na Galeria Altamira. Em novembro de 1984 expõe 
treze pinturas na Galeria Quadrum e em 1986 mostra cinco acrílicos sobre papel de 
predomínio castanho na Galeria Jornal de Notícias, que segundo João Miguel Fernandes 
Jorge é uma pintura “que não é apenas uma excelente e manipulada figuração, mas uma 
figuração que é, ela sim, acção da pintura”320.  
Em 1987 realiza uma exposição da Galeria Altamira onde, segundo Alexandre 
Melo “vem re-expor a figura humana: submetida a variadas e contrastadas cargas 
luminosas de cor”321. Neste mesmo texto crítico o autor faz ainda referência à 
personalidade discreta de Palolo e à constante mudança de galeria e local de exposição, 
“o que não ajuda a criar uma imagem em termos de carreira”322, contudo avança ainda 
que “a unidade e a  valia do trabalho de Palolo se estabelecem a um nível mais profundo 
e essencial que o da criação da imagem de marca de uma carreira”323. 
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Nos anos 90 António Palolo volta a interessar-se pelas riscas e em 1991 realiza 
uma exposição na Galeria Valentim de Carvalho, em Lisboa. “Ao fim de quase 30 anos 
de carreira e cerca de 12 depois de ter «regressado à pintura» após um interregno 
desmaterializante nos anos 70, esta pintura surge como soma de experiências e de 
saberes (…)”324 comenta José Luís Porfírio num artigo publicado no semanário 
Expresso, adiantando ainda a necessidade de uma exposição antológica “que nos ajude a 
sentir e a entender melhor estas mudanças e ocultações em que a pintura pelos seus 
próprios meios se esconde de si mesma”325. No catálogo desta exposição Miguel 
Fernandes Jorge defende também que o lugar de Palolo “é entre primeiros, entre os 
melhores criadores das artes plásticas na nossa cultura”326. 
Em março de 1992 Palolo expõe no Centro de Arte Moderna da Fundação 
Calouste Gulbenkian, apresentando catorze desenhos sobre papel, intencionalmente 
ordenados, sem qualquer título ou nomeação, onde é visível uma quase ausência de 
cor
327, contudo, segundo João Pinharanda “a sobriedade alcançada pela recusa da cor 
não esconde o precioso luxo sensual e o jogo maneirista destes desenhos”328. Por sua 
vez Jorge Molder, no catálogo de apresentação da exposição refere que “a subtil 
presença da cor – pequenos registos de azul, amarelo, vermelho – delimitada e inscrita 
na superfície uniformizante do cinzento, aparece agora como definidora de campos de 
intensidade lumínica”329. Ao observarmos estes trabalhos, percebemos desde a primeira 
imagem que o artista organiza uma teoria rítmica com base nas formas mais simples, 
como o quadrado e o retângulo.  
Em novembro de 1993 o artista apresenta um conjunto de acrílicos sobre tela na 
Galeria Valentim de Carvalho e no ano seguinte expõe no Funchal, na Galeria Porta 33, 
um conjunto de telas e desenhos Sem Título datados de 1992 e 1993. Volta a expor os 
seus trabalhos na Galeria Valentim de Carvalho em 1995. São acrílicos sobre tela, todos 
eles realizados no decorrer desse mesmo ano. 
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Palolo participa também em várias exposições coletivas, sendo a primeira, logo 
em 1964, realizada na Sociedade Nacional de Belas-Artes em Lisboa e denominada 
Salão Claro-Escuro. Na SNBA participa também em outras exposições coletivas, como 
por exemplo no Salão de Verão que “permitia rever alguns momentos de exposições 
importantes”330 que se haviam realizado durante um determinado período de atividade. 
No Salão de Verão de 1967 António Palolo é representado por dois quadros que, 
segundo Francisco Bronze não deixam dúvidas relativamente à sua qualidade
331
. 
Participa também em várias coletivas organizadas pela Galeria 111 e em 1968 é um dos 
participantes na Exposição de Arte Portuguesa organizada pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, que depois de Lisboa, passa por Madrid, Paris e Bruxelas.  
Os seus trabalhos vão alcançar então uma enorme visibilidade nos espaços 
nacionais mais prestigiados e Palolo salienta-se positivamente na crítica, como podemos 
certificar: “Palolo é um dos mais jovens artistas da «4ª geração». Aceite pela crítica 
como uma «certeza» da nossa pintura, parece já não haver necessidade de discutir a 
qualidade das suas obras”332. 
Como já foi referido, os anos que se seguiram à revolução de Abril são marcados 
por uma forte proliferação de exposições coletivas, sobretudo em Lisboa e no Porto, 
mas também noutros pontos do país. Entre as várias exposições coletivas em que 
António Palolo participou é importante destacar Abstracção / Hoje? (SNBA, Lisboa, 
1975), Cultura Portuguesa em Madrid (Fundación Juan March, Madrid, 1977), 
Alternativa Zero (Galaria Nacional de Arte Moderna, Lisboa, 1977), 25 Artistas 
Portugueses (Museu de Arte Moderna, São Paulo, 1981), Depois do Modernismo 
(SNBA, Lisboa, 1983), 1994: O Futuro é já hoje (Centro de Arte Moderna, Fundação 
Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1984), Atitudes Litorais (Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 1984), Vinte Anos na Galeria 111 (Lisboa, 1984), Década de 
70 (Centro de Arte de São João da Madeira, 1988), Fragmentos para Um Museu 
Imaginário (Fundação de Serralves, Porto, 1994) e Anos 60, Anos de Ruptura (Palácio 
Galveias, Lisboa, 1994). Este destaque é feito tendo em conta a importância que estas 
exposições tiveram para a alteração do panorama artístico português, assim como o 
contributo que as obras de Palolo tiveram para essa mesma alteração.  
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A Alternativa Zero foi a mais relevante exposição coletiva dos anos setenta, a 
qual, com um vasto número de participantes, se propôs equacionar o conceito de 
vanguarda e as suas implicações. Neste sentido, a Ernesto de Sousa (organizador da 
exposição) juntaram-se cerca de cinquenta participantes, tais como Fernando Calhau, 
André Gomes, Julião Sarmento, Júlio Bragança, Helena Almeida, Pedro Andrade, 
Alberto Carneiro, José Conduto, Noronha da Costa, Ana Hatherly, Álvaro Lapa, Clara 
Meneres, José Rodrigues, António Sena, Ângelo de Sousa, João Vieira, António Palolo, 
entre muitos outros. Palolo participou com arte-vídeo, fotografia e instalações 
conceptuais. Além da exposição, decorreram simultaneamente eventos musicais, 
oficinas de crianças, uma instalação do Círculo de Artes Plásticas de Coimbra, 
performances, intervenções do público, conferências, ações de Living Theatre, jantares-
convívio, etc.
333
 O evento foi muito discutido, assumindo-se como um marco no 
panorama artístico português, apesar de no ponto de vista internacional não ter 
constituído propriamente uma novidade. 
Por sua vez, os anos 80 foram marcados pela exposição Depois do 
Modernismo
334
. Esta exposição tinha como objetivo transformar o panorama cultural de 
Portugal: “Depois do Modernismo foi mais que uma exposição: foi um movimento 
coletivo que se insurgiu contra a vigência de um regime institucional obsoleto e contra 
uma nomenclatura instalada”335. Foram expostas obras de artistas como Álvaro Lapa, 
Ângelo de Sousa, Palolo, Gaëtan, José de Carvalho, Julião Sarmento, Pedro Calapez, 
Sérgio Pombo, entre outros. Os artistas escolhidos para fazerem parte da exposição 
eram autores de obras que, de algum modo, traduziam diversas tensões e desfasamentos 
perante o modernismo do pós-guerra
336. Palolo, “pela natureza inquieta e obsessiva do 
seu trabalho, pelo nível de informação de que dispunha, pelo estilo da sua consistente 
formação autodidacta, reunia óptimas condições para ser um dos protagonistas da 
exposição, mesmo que em termos pessoais a sua presença tivesse sido discreta por 
razões de temperamento”337. O artista apresenta então um conjunto de trabalhos de 
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grandes dimensões (230 x 190 cm) que representam “silhuetas de guerreiros anónimos 
ligados entre si por elos simbólicos”338.  
Antes de terminarmos este capítulo, é importante referir a exposição de Palolo, 
realizada no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian entre 
novembro de 1995 e 4 de janeiro de 1996. Trata-se de uma importante exposição que 
reuniu 134 obras representativas da trajetória de António Palolo desde 1963 até à data 
de realização da referida exposição, ou seja 32 anos de pintura
339
. Foi, portanto, uma 
exposição de caráter retrospetivo, que atravessa quatro décadas e várias conjunturas, e 
que pretendeu dar resposta à “necessidade de poder reunir, por um momento, os seus 
diversos tempos e procurar encontrar o fio que os percorre”340. O catálogo reúne uma 
selecção de textos publicados sobre a obra de Palolo da autoria de críticos conceituados 
como Alfredo Margarido, Nelson Di Maggio, Fernando Pernes, José-Augusto França e 
ainda de outros mais jovens, que viriam a dedicar-lhe extensos textos de análise 
criteriosa como João Miguel Fernandes Jorge, António Cerveira Pinto, Helena Vaz da 
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 António Palolo foi um artista heterogéneo, pintor, autor de vídeos, de instalações 
e de diaporamas. Todo o seu percurso artístico é marcado por uma necessidade de 
experimentar, o que se verifica com a variedade de trabalhos que nos deixou.  
 Os seus trabalhos iniciais resultam de um cruzamento e de uma interrogação 
constante relativamente às estéticas dominantes na cena artística internacional, 
abordando o informalismo, a par com pinturas sinaléticas que evocam Miró e a “poética 
do maravilhoso da infância”. Estes trabalhos dão-lhe a oportunidade de expor na Galeria 
111, onde voltaria a mostrar o seu trabalho nos anos seguintes e com a qual mantem 
uma relação de trabalho privilegiada até aos anos 80.   
Relativamente aos trabalhos figurativos da década de 60 é legítima uma ligação 
com as especulações da arte pop, contudo constatámos que a obra de Palolo não 
apresenta um estilo determinado, sendo a sua obra marcada por uma liberdade 
operacional, sem preconceitos limitativos. Destes trabalhos destacam-se as cores 
garridas, a relação entre imagens díspares e a fusão de estruturas geométricas e 
orgânicas. 
 Da figuração transitou para a abstração, contudo esta não foi uma passagem 
brusca, mas sim gradual. As faixas cromáticas já faziam parte dos trabalhos iniciais de 
Palolo, e nas obras de caracter figurativo o artista recorria-se delas para dar coesão aos 
dados da representação figurativa, funcionando como suporte estrutural. As pinturas de 
Palolo passam então a ser dominadas por riscas rigorosas de cores saturadas, o que 
denota influências da arte norte-americana. Estas obras vieram dar vitalidade à arte 
nacional, uma vez que propunham algo inédito dentro do contexto português. Sem 
receio, Palolo exibe cor num país que privilegiava uma arte mais sóbria, discreta e de 
bom gosto e, apesar destes trabalhos divergirem com a mentalidade estética dominante, 
foram, em geral, bem recebidos pela crítica, no entanto houve quem considerasse estes 
exercícios demasiado formais e objetivos.  
 Posteriormente, Palolo irá interessar-se de novo pela figura, seguindo de algum 
modo o contexto da transvanguarda, regressando aos conteúdos expressivos da pintura. 






na verdade uma linha de rutura em relação às pesquisas anteriores, uma vez que estas 
pinturas obedecem a um código formal interno que estrutura a expressão global do 
artista, ou seja podemos encontrar a mesma ideia de duplicidade e desdobramento da 
imagem, assim como uma interação entre formas estáticas e dinâmicas, bem como um 
jogo entre figurativo e geométrico.  
 No final da década de 80, início de 90, António Palolo volta a interessar-se pelas 
riscas e num jogo de ocultação/revelação apaga progressivamente os vestígios 
figurativos. Nestes trabalhos o artista recupera todo o seu passado, recorrendo às 
experiências informalistas e às zonas de geometria.  
 Podemos concluir, assim, que a obra de Palolo é marcada por uma unidade 
estilística, uma vez que as sucessivas fases do pintor se ligam por uma coerência e 
consistência internas indiscutíveis. 
 Relativamente à obra fílmica de António Palolo constatamos a sua enorme 
importância no contexto artístico português, assim como no contexto internacional. A 
visibilidade destes trabalhos no estrangeiro permitiria a inclusão do artista no 
movimento influenciado pela cultura hippie e psicadélica, das décadas de 60 e 70.   
 Face à considerável produção artística de Palolo é de prever que ainda existam 
muitas obras inéditas da sua autoria, conservadas em coleções privadas e à espera de 
serem redescobertas e recuperadas pelas coleções públicas das instituições culturais. 
Para terminar, importa ainda sublinhar que seria importante a realização de um 
catalogue raisonné, visto nos últimos anos terem surgido algumas dúvidas acerca de 
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Exterior da Livraria Buchholz na rua Duque de Palmela, Lisboa 
 
Fonte: http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2011/07/livraria-buchholz.html 
[consultado a 6-06-2012]. 
 
Imagem 2 
Interior da Livraria Buchholz na rua Duque de Palmela, Lisboa 
 
Fonte: http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2011/07/livraria-buchholz.html 













Cartaz executado por Palolo para a sua primeira exposição na Galeria 111, 1964. 
 
Fonte: FREITAS, Maria Helena de (Coord.) – António Palolo 1963-1995, Lisboa: 












Grupo KWY (René Bertholo, João Vidal, Escada, Lourdes Castro, Costa Pinheiro, 
João Vieira, Jan Voss, Christo) 
Fonte: ACCIAIUOLI, Margariga – KWY: Paris 1958-1968, Lisboa: Centro Cultural 
de Belém: Assírio & Alvim, 2001, pp.9-10  
Imagem 5 
Ângelo de Sousa, Jorge Pinheiro, José Rodrigues e Armando Alves, Grupo Os 
Quatro Vintes  
Fonte:http://www.cisionmediapoint.com/pressReleases/3784/Os%20Quatro%20Vint











Têmpera sobre Tela 
CAMJAP, Fundação Calouste Gulbenkian 
Fonte: http://cibertasca.blogspot.pt/2008/10/um-dos-meus-artistas-
portugues.html [consultado a 6-06-2012].  
Imagem 7 
Costa Pinheiro 
D. Duarte Melancólico, 1966 
Óleo Sobre tela 
150 x 110 cm 































Painel do 10 de Junho (pormenor), 
Movimento Democrático de Artistas 
Plásticos, 1974. Painel destruído no 
incêndio da Galeria Nacional de Arte 
Moderna, em 20 de Agosto de 1981. 
Fotografia de Rui Mário Gonçalves 
 
Fonte:http://artecapital.net/opinioes.ph
p?ref=90 [consultado a 3-05-2012]. 
 
Imagem 8 
Exemplar da Revista Colóquio/Artes, nº13, Junho 
de 1973, capa: António Palolo. 
 
Fonte:http://www.arteportuguesa.com/arteportugue
sa/2%20revistas.htm [consultado a 3-05-2012]. 
 
Imagem 10 
Intervenção do Grupo Acre na Rua do Carmo (Lisboa, 
Agosto de 1974). Fotografia de Clara Menéres. 
Coleção da artista. Ação recriada em “Anos 70 – 
Atravessar Fronteiras”, na entrada principal do CA. 
 
Fonte:http://artecapital.net/opinioes.php?ref=90 






























Bandeira Nacional, 1976 
Obra composta por nove peças em formato de puzzle 
Técnica mista sobre tela 
207 x 296 cm 
Colecção CAMJAP 
 




Torre dos Clérigos, 1975 
Técnica mista sobre tela 
291 x 205 cm 
Colecção Fundação de Serralves 
 
Fonte: http://pintordarioalvespintor.blogspot.pt/ 











A menina Maria Amélia que vive na rua do Almada, 1968 
Gesso Pintado 
Col. Museu Municipal Amadeo de Souza-Cardoso, Amarante 
 




Catálogo da exposição “Alternativa 
Zero: Tendências Polémicas na Arte 
Portuguesa Contemporânea”. Lisboa: 




90 [consultado a 3-05-2012]. 
 
Imagem 15 















Ernesto de Sousa, João Melo, Ana Gusmão, Jorge Peixinho, Carlos Gentilhomem e Fernando 
Curado de Matos 
 
Fonte: http://www.ernestodesousa.com/?p=102 [consultado a 3-05-2012] 
 
Imagem 17 
Vista Geral da Exposição Alternativa Zero 
 













PARTE II – Vida  
 








Fonte: BARROSO, Eduardo Paz – António 




Fonte: Palolo, Lisboa: Galeria 111, Maio 
1971, p.3  
Imagem 20 
Fonte: BARROSO, Eduardo Paz – António 
Palolo: Nómada por Dentro, Lisboa: Editora 
























Fonte: António Palolo, 1963-1994, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.8  
Imagem 22 
Fonte: AAVV – Anos 60, Anos de Ruptura: 
Uma perspectiva da Arte Portuguesa nos 




































Sem Título, 1963 
Guache s/ papel 
28 x 23 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.131 
Imagem 25 
Sem Título, 1963 
Tinta-da-china s/ papel 
50 x 40 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 











Sem Título, 1963 
Tinta-da-china s/ papel 
36 x 47,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.132 
Imagem 27 
Sem Título, 1963 
Tinta-da-china s/ papel 
39,5 x 49 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.133 
Imagem 28 
Sem Título, [1963] 
Tinta-da-china s/ papel 
40 x 50 cm 
Assinado e Não Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
















Sem Título, 1963 
Aguada e Tinta-da-china s/ papel 
43,5 x 57,3 cm 
Assinado e Datado 












Sem Título, 1963 
Tinta-da-china s/ papel 
21,5 x 15 cm 
 
Fonte: António Palolo, obras sobre papel 1963/1964. 
Lisboa: Galeria Hugo Lapa, 1996, p.2. 
 
Imagem 31 
Sem Título, 1963 
Guache s/ papel 
17 x 14 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo, obras sobre papel 










Sem Título, 1963 
Tinta-da-china e Guache s/ papel 
25 x 16 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo, obras 
sobre papel 1963/1964. Lisboa: 
Galeria Hugo Lapa, 1996, p.6. 
 
Imagem 33 
Sem Título, 1964 
Tinta-da-china e Aguarela s/ papel 
22 x 16,5 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo, obras 
sobre papel 1963/1964. Lisboa: 
Galeria Hugo Lapa, 1996, p.7. 
 
Imagem 34 
Sem Título, 1964 
Tinta-da-china, Lápis de cor e 
Guache s/ papel 
16 x 16 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo, obras 
sobre papel 1963/1964. Lisboa: 
Galeria Hugo Lapa, 1996, p.8. 
 
Imagem 35 
Sem Título, 1964 
Tinta-da-china e Aguarela s/ papel 
21,5 x 18,5 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo, obras 
sobre papel 1963/1964. Lisboa: 









Sem Título, 1964 
Guache e Tinta-da-china s/ papel 
22,2 x 15 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.134. 
Imagem 36 
Sem Título, 1964 
Tinta-da-china s/ papel 
21 x 19 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-
1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação 



















Sem Título, 1964 
Guache s/ papel 
36 x 42 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.135. 
Imagens 39, 40 e 41 
Sem Título (Tríptico), 1965 
Acrílico s/ papel 
60 x 43 cm (cada desenho) 
Assinado e Datado 
Col. do Artista em depósito na Galeria Valentim de Carvalho, Lisboa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 












Imagem 42 e 43 
Sem Título (Díptico), 1965 
Acrílico s/ papel 
60 x 43 cm (cada desenho) 
Assinado e Datado 
Col. do Artista em depósito na Galeria Valentim de Carvalho, Lisboa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, p. 
140. 
Imagem 44 
Sem Título, 1966 
Acrílico s/ papel 
60 x 45 cm 
Assinado e Datado 
Col. do Artista em depósito na Galeria 
Valentim de Carvalho, Lisboa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 









Sem Título, 1966 
Acrílico s/ papel 
60 x 45 cm 
Assinado e Datado 
Col. do Artista em depósito na 
Galeria Valentim de Carvalho, 
Lisboa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.141. 
Imagem 46 
Sem Título, 1966 
Acrílico s/ papel 
60 x 45 cm 
Assinado e Datado 
Col. do Artista em depósito na 
Galeria Valentim de Carvalho, 
Lisboa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 


















Sem Título, 1966 
Guache s/ papel 
23,5 x 17 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.143. 
Imagem 48 
Sem Título, 1966 
Guache s/ papel 
23 x 18 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 


















Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
41 x 29,5 cm 
Assinado e Datado  
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.144. 
Imagem 50 
Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
41 x 29,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.144. 
Imagem 51 
Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
41 x 29,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.145. 
Imagem 52 
Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
41 x 29,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 





















Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
29,5 x 41 cm 
Assinado e Datado 
Galeria 111 
 
Fonte: António Palolo, 
1975/1976 – Obras Inéditas 
Lisboa: Galeria 111 p.7. 
Imagem 54 
Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
22,5 x 31 cm 
Assinado e Datado 
Galeria 111 
 
Fonte: António Palolo, 
1975/1976 – Obras Inéditas 
Lisboa: Galeria 111 p.9. 
Imagem 55 
Sem Título, 1975 
Guache s/ papel 
22,5 x 31 cm 
Assinado e Datado 
Galeria 111 
 
Fonte: António Palolo, 
1975/1976 – Obras Inéditas 
















Sem Título, 1976 
Guache s/ papel 
30 x 30 cm 
Assinado e Datado 
Galeria 111 
 
Fonte: António Palolo, 1975/1976 – Obras 
Inéditas Lisboa: Galeria 111 p.11. 
Imagem 57 
Sem Título, 1976 
Guache s/ papel 
30 x 30 cm 
Assinado e Datado 
Galeria 111 
 
Fonte: António Palolo, 1975/1976 – Obras 
Inéditas Lisboa: Galeria 111 p.11. 
Imagem 58 
Sem Título, 1976 
Guache s/ papel 
29,5 x 41 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-
1995, “Catálogo da Retrospectiva 

















Sem Título, 1992 
Acrílico sobre Papel 
75 x 150 cm 
Assinado e Datado 




,autor|António Palolo&queryPage=0&position=9 [consultado a 5-06-2012] 
Imagem 60 
Sem Título, 1992 
Acrílico sobre Papel 
75 x 150 cm 
Assinado e Datado 


























Sem Título, 1963 
Técnica Mista sobre Platex 
32 x 24 cm 
Assinado e Datado 
Col. do Artista 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.55. 
Imagem 62 
Sem Título, 1963 
Técnica Mista sobre Platex 
50 x 69,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular  
 
Fonte: Maria Frazão  
Imagem 63 
Sem Título, 1963 
Técnica Mista sobre Platex 
41 x 64 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular  
 


















Sem Título, 1963 
Técnica Mista sobre Platex 
41 x 65,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 65 
Sem Título, 1963 
Técnica Mista sobre Platex 
52 x 65,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular  
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 66 
Sem Título, 1964 
Técnica Mista sobre Platex 
50 x 69,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular  
 

















Sem Título, [1964] 
Tinta Industrial sobre Platex 
120 x 100 cm 
Não assinado e não datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.56. 
Imagem 68 
Sem Título, 1964 
Tinta Industrial sobre Platex 
95 x 100 cm 
Não assinado e não datado 
Col. Manuel Silva Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.57. 
Imagem 69 
Sem Título, 1964 
Tinta Industrial sobre Platex 
60 x 60 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 











Sem Título, 1966 
Tinta Industrial sobre Platex 
43 x 52 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.58. 
Imagem 71 
Hórrido Silêncio do teu Corpo, 1966 
Óleo sobre Platex 
109,5 x 82 cm 
Assinado e Datado 




or|António Palolo&queryPage=0&position=2 [consult. 
5-06-2012] 
Imagem 72 
Sem Título, 1966 
Óleo sobre Platex 
85,5 x 85,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 















Sem Título, 1966 
Guache sobre Papel 
60 x 42 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. Luís Saragga Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.62. 
Imagem 74 
Sem Título, 1966 
Colagem e Guache sobre Papel 
60 x 42 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. Luís Saragga Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.62. 
Imagem 75 
Sem Título, 1966 
Guache sobre Papel 
60 x 42 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. Luís Saragga Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.63. 
Imagem 76 
Sem Título, Évora, 1966 
Colagem e Guache sobre Papel 
59 x 42 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. Luís Saragga Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 





























Sem Título, 1967 
Colagem e Pintura sobre Papel 
50 x 70 cm 
Assinado e Datado 
Col. Francisco Capelo 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, p.64. 
Imagem 78 
Sem Título, 1967 
Colagem e Guache sobre Papel 
50 x 70 cm 
Assinado e Datado 
Col. Francisco Capelo 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 









Sem Título, 1966 
Colagem e Guache sobre Papel 
41,5 x 30 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.66. 
Imagem 80 
Sem Título, 1968 
Colagem e Guache sobre Papel 
32,5 x 22,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Mary Lobo Antunes 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.66. 
Imagem 82 
Sem Título, 1968 
Colagem e Guache sobre Papel 
32 x 25 cm 
Assinado e Datado 
Col. Etelvina Bação Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.67. 
Imagem 81 
Sem Título, 1966 
Guache sobre Papel 
32,5 x 20 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 



















Sem Título, 1968 
Tinta Industrial sobre Aglomerado 
50 x 40 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 84 
Sem Título, 1968 
Guache sobre Tela 
Assinado e Datado 
Fonte: BRONZE, Francisco – 
Exposições in “Colóquio: Revista de 
Artes e Letras”, Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, nº 53, 1969, p. 45 
 
Imagem 85 
Sem Título, 1968 
Tinta Industrial sobre Platex 
36,2 x 54,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 






















Sem Título, 1968 
Guache sobre Papel 
32,5 x 24,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Amália Rodrigues 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, p.69. 
Imagem 87 
Sem Título, 1968 
Guache sobre Papel 
32 x 25 cm 
Assinado e Datado 
Col. Fernando Ferreira dos Santos 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 



















Sem Título, 1970 
Óleo sobre Tela 
123,5 x 100 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. Luís Saragga Leal 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, p.70. 
Imagem 89 
Sem Título, 1970 
Óleo sobre Tela 
96,5 x 96,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Mobil Oil Portuguesa 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.71. 
Imagem 90 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
39,5 x 43 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 91 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
39,5 x 43 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 








Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
66 x 94 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 93 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Tábua Pan 
30 x 50 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
















Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
50,7 x 72 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 95 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
50 x 85 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 96 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
40 x 59 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 97 
Jardim das Delícias, 1970 
Acrílico sobre Tela 
141 x 202 cm 
Assinado e Datado 
Col. Centro de Arte Moderna, FCG 
 











Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
68 x 97,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 99 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
46,5 x 65 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 100 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
41,5 x 50 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 









Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
46 x 66,2 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 102 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
50 x 60 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 103 
Sem Título, 1970 
Tinta Industrial sobre Platex 
64,5 x 49,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 








Sem Título, 1970 
Óleo sobre Tela 
Assinado e Datado 
Café a Brasileira do Chiado 
 
Fonte: http://miguelwest.wordpress.com/2009/08/03/cafe-a-brasileira-no-chiado-pinturas/ 
[consultado a 20-08-2012] 
Imagem 105 
Sem Título, 1971 
Acrílico sobre Tela 
140 x 97,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Carlos Baptista da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 









Sem Título, 1971 
Óleo sobre Tela 
55 x 38 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.72. 
Imagem 106 
 
Sem Título, 1971 
Tinta Industrial sobre Platex 
66 x 46 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 108 
Sem Título, 1971 
Tinta Industrial sobre Platex 
44,5 x 97,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 




























Sem Título, 1971 
Tinta Industrial sobre Platex 
53,5 x 52 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 110 
Sem Título, 1971 
Tinta Industrial sobre Platex 
50,3 x 70,2 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
 
Imagem 111 
Sem Título, 1971 
Tinta Industrial sobre Platex 
53,5 x 52 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: Maria Frazão 
Imagem 112 
Sem Título, 1971 
Acrílico sobre Tela 
100 x 100 cm 
Assinado e Datado 
 









Sem Título, 1971 
Óleo sobre Tela 
141 x 97 cm 
Assinado e Datado 









Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
150 x 200 cm 
Assinado e Datado 
Col. Pinto da Fonseca 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação 








Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
150 x 200 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva 
da Fundação Calouste Gulbenkian”, p.76. 
Imagem 117 
Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
200 x 130 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.78. 
Imagem 116 
Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
200 x 150 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
































Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
150 x 180 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, p.79. 
Imagem 119 
Sem Título, 1972 
Acrílico sobre Tela 
2 x 200 x 150 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva 






















Sem Título, 1972 
Óleo sobre Tela 
50 x 200 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, p.81 
Imagem 121 
Sem Título, 1972 
Óleo sobre Tela 
50 x 200 cm 
Assinado e Datado 
Col. Dr. António Valido 
 








Sem Título, 1972 
Óleo sobre Tela 
180 x 120 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.82. 
Imagem 123 
Sem Título, 1973 
Óleo sobre Tela 
180 x 120 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 









Sem Título, 1973 
Óleo sobre Tela 
130 x 180 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-
1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.84. 
Imagem 125 
Sem Título, 1973 
Óleo sobre Tela 
150 x 30 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da 








Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
80 x 130 cm 
Assinado e Datado 
Col. Maria Arlete Alves da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.85. 
Imagem 127 
Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
120 x 139 cm 
Assinado e Datado 

















Acrílico sobre Tela 
108,5 x 186 cm 
Assinado e Datado 
Depósito da Secretaria de Estado da Cultura / Fundação de Serralves, Porto 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.88. 
Imagem 129 
Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
180 x 110 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel de Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 








Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
146 x 146 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.90. 
Imagem 131 
Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
150 x 150 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.91. 
Imagem 132 
Sem Título, 1973 
Acrílico sobre Tela 
150 x 150 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.92. 
Imagem 133 
Sem Título, 1974 
Acrílico sobre Tela 
150 x 120 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 








Sem Título, 1975 
Acrílico sobre Tela 
46 x 65 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.94. 
Imagem 135 
Sem Título, 1975 
Acrílico sobre Tela 
46 x 65 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.94. 
Imagem 136 
Sem Título, 1975 
Acrílico sobre Tela 
46 x 65 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.95. 
Imagem 137 
Sem Título, 1975 
Acrílico sobre Tela 
46 x 65 cm 
Assinado e Datado 
Col. Manuel Brito 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 









Sem Título, 1977 
Acrílico sobre Tela 
52 x 47 cm 
Assinado e Datado 
 
Fonte: António Palolo 1975/1976 – 
Obras Inéditas, Lisboa: Galeria 
111, 2005, p.17. 
 
Imagem 138 
Sem Título, 1976 
Acrílico sobre Tela 
50 x 60 cm 
Assinado e Datado 
 









Sem Título, 1980 
Acrílico sobre Papel 
17,5 x 17,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.96. 
Imagem 141 
Sem Título, 1980 
Acrílico sobre Tela 
17,5 x 17,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.96. 
Imagem 142 
Sem Título, 1980 
Acrílico sobre Tela 
40 x 40 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 



















Rear-Vision 2, 1981 
Acrílico sobre Tela 
21 x 195 cm 
Assinado e Datado 
Col. Do Artista 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.98. 
Imagem 144 
Sem Título, 1981 
Técnica Mista sobre Tela 
39 x 350 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 









Sem Título, 1982 
Técnica Mista sobre Tela 
205 x 140 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.100. 
Imagem 146 
Sem Título, 1983 
Acrílico sobre Tela 
179 x 132 cm 
Não assinado e Não datado 
Col. Telectu 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.101. 
Imagem 147 
Sem Título, 1982 
Acrílico sobre Tela 
232 x 187 cm 
Assinado e Datado 
Col. Centro de Arte Moderna, FCG 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.103. 
Imagem 148 
Sem Título, 1983 
Acrílico sobre Tela 
150 x 110 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo 
da Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.105. 







Sem Título, 1984 
Acrílico sobre Tela 
149 x 177,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Helena e Alberto Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.106. 
Imagem 150 
Sem Título, 1984 
Acrílico sobre Sapel 
106 x 156 cm 
Assinado e Datado 
Col. Telectu 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 
Fundação Calouste Gulbenkian”, 
p.108. 
Imagem 151 
Sem Título, 1985 
Acrílico sobre Tela 
135 x 200 cm 
Assinado e Datado 
Col. Casa Varela 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da 









Sem Título, 1986 
Acrílico sobre Papel 
102 x 72 cm 
Assinado e Datado 
Col. Tomás Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.114. 
Imagem 153 
Sem Título, 1986 
Acrílico sobre Papel 
103 x 73,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Tomás Vaz da Silva 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.114. 
Imagem 154 
Sem Título, 1986 
Acrílico sobre Papel 
99,5 x 69,5 cm 
Assinado e Datado 
Col. Prof. Artur Amaro 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação Calouste 
Gulbenkian”, p.115. 
Imagem 155 
Sem Título, 1986 
Guache sobre Papel 
100 x 70 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da 









Sem Título, 1988 
Acrílico sobre Tela 
112 x 89 cm 
Assinado e Datado 
Col. Justina e Carlos Santos 
Martins 
 
Fonte: António Palolo, 1963-
1995, “Catálogo da 
Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.116. 
Imagem 157 
Sem Título, 1991 
Acrílico sobre Tela 
100 x 146 cm 
Assinado e Datado 




Fonte: António Palolo, 1963-1995, “Catálogo da Retrospectiva 
da Fundação Calouste Gulbenkian”, p.119. 
Imagem 158 
Sem Título, 1991 
Acrílico sobre Tela 
160 x 160 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 








Sem Título, 1993 
Acrílico sobre Tela 
194 x 130 cm 
Assinado e Datado 
Col. José Campos de Carvalho 
 
Fonte: António Palolo, 1963-1995, 
“Catálogo da Retrospectiva da Fundação 
Calouste Gulbenkian”, p.128. 
Imagem 159 
Sem Título, 1992-93 
Acrílico sobre Tela 
160 x 150 cm 
Assinado e Datado 
Col. Particular 
 
Fonte: António Palolo, 1963-
1995, “Catálogo da Retrospectiva 




































Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=-
5pTZVGo4CY [consult. 5-08-2012] 
Imagem 162 
Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=-
5pTZVGo4CY [consult. 5-08-2012] 
Imagem 163 
Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=-
5pTZVGo4CY [consult. 5-08-2012] 
Imagem 164 
Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 













Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=-
5pTZVGo4CY [consult. 5-08-2012] 
Imagem 166 
Sem Título, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=-




Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://cultura.sapo.pt/detalhe_evento.aspx?id=114
905 [consult. 10-08-2012] 
Imagem 168 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ













Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 170 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 171 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
ahttp://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 172 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8











Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 174 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 175 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 176 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TO











Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 178 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 179 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ
8&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 180 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8











Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 182 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 183 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8
&feature=related [consult. 10-08-2012] 
Imagem 184 
Metamorfoses, 1968 
Câmara 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=ZrDkhm3TOZ8











Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-




Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 187 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 188 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-












Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 190 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 191 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 192 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-









Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 194 
Drawings/Lines, 1971 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=5dz-
lxdsIG0&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 195 
Lights, 1972-1976 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2Y
Q&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 196 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2Y













Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2Y
Q&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 198 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2YQ
&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 199 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2
YQ&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 200 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2Y













Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2Y
Q&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 202 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Col. CAM - FCG 
Fonte: 
http://www.youtube.com/watch?v=t1o0TBJn2YQ
&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 203 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 




Q&feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 204 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 















Câmara Super 8 mm 




feature=relmfu [consult. 10-08-2012] 
Imagem 206 
OM, 1977-1978 
Câmara Super 8 mm 
Colecção CAM - FCG 
 
Fonte: WANDSCHNEIDER, Miguel – António 
Palolo: Os Filmes in “Jornal de Exposições”, 












































Sem Título, c.1937-50 
 
Fonte: http://www.tate.org.uk/art/artworks/wols-no-
title-p07962 [consultado a 3-06-2012] 
Imagem 208 
Wols 
Sem Título, não datado 
 
Fonte: Pintores de Paris. Lisboa: Galeria 











Sem Título, 1960 
 
Fonte: http://www.afsnitp.dk/anneks/1/kalligrafi3.html 





















Amadeo de Souza-Cardoso 
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António Areal 
Chegada dos Bem-Aventurados ao 
Limbo de André Breton, 1966 
 
Fonte: António Areal – Primeira 
Retrospectiva. Lisboa: CAM – FCG, 
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Andy Warhol 








































Fonte: Dicionário de Pintura Século XX. 










Vir Heroicus Sublimis, 1950-51 
 
Fonte: Dicionário de Pintura 
Século XX. Lisboa: Editorial 
Estampa, 2002, p.256. 
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Hans Richter 
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Marcel Duchamp 
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Len Lye 








Link (filme), 1970 
 












PARTE V – Apresentação 











1964 Pintura, Galeria 111, Lisboa 
 
1966 Pintura e Objectos, Galeria 111, Lisboa 
 






Gouaches, Galeria 111, Lisboa 
 
Galeria Gávea, Ponta Delgada 
 
1971 Galeria Gávea, Angra do Heroísmo 
Pintura, Galeria 111, Lisboa 
Pintura, Galeria Zen, Porto 
 
1973 Pintura, Galeria 111, Lisboa 
Pintura, Galeria Zen, Porto 
 
1979 Galeria Diferença, Lisboa 
 
1980 Instalação, Galeria Quadrum, Lisboa 
Galeria CAPC, Coimbra 
 
1981 Pinturas, Galeria Diferença, Lisboa 
 
1982 Pinturas, Casa de Bocage, Lisboa 
 
1983 Galeria Altamira, Lisboa 
Pinturas e Instalação, Centro Nacional de Cultura, Lisboa 
 










Galeria Altamira, Lisboa 
 
1986 Pintura, Galeria Jornal de Notícias, Porto 
Galeria São Bento, Lisboa 
Galeria Quadrum, Lisboa 
 
1987 Galeria Altamira, Lisboa 
 
1988 Galeria Altamira, Lisboa 
 
1991 Galeria Valentim de Carvalho, Lisboa 
 
1992 Galeria Évora-Arte, Évora 
Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão / Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa 
 
1993 Galeria Valentim de Carvalho, Lisboa 
Centro Cultural de Lagos, Lagos 
 
1994 Galeria Porta 33, Funchal 
 
1995 António Palolo, 1963-95, Centro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão 
/ Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 
Galeria Valentim de Carvalho, Lisboa 
 
1998 Galeria Évora-Arte, Évora 





Galeria 111, Lisboa 
 









1964 Salão Claro Escuro, SNBA, Lisboa 
 
1966 Galeria 111, Lisboa 
 
1967 Arte Portuguesa, Bruxelas 
Últimas Revelações de Arte Portuguesa, Galeria Buchholz, Lisboa 
Salão de Verão, SNBA, Lisboa 
Novas Iconologias, Galeria Buchholz, Lisboa 
Artistas Contemporâneos, INEF, Lisboa 
Desenhos Contemporâneos, Galeria 111, Lisboa 
2ª Exposição de Arte Moderna do Funchal, Funchal 
Exposição Itinerante, Madeira, Açores 
 
1968 Exposição de Arte Portuguesa, FCG, Lisboa, Madrid, Paris e Bruxelas 
Pintores Portugueses, Galeria Dinastia, Lisboa 
Exposição de Arte Moderna, Museu José Malhoa, Caldas da Rainha 
Galeria Permanente, SNBA, Lisboa 
O Objecto, Galeria Quadrante, Lisboa 
 
1969 Exposição Prémio Soquil, Galeria Buchholz, Lisboa 
3º Salão de Artes Plásticas, Luanda 
Salão de Verão, SNBA, Lisboa 
Exposição de Artes Plásticas, Banco Português do Atlântico, Lisboa 
 
1970 Exposição Mobil de Arte, SNBA, Lisboa 
Galeria Ogiva, Óbidos 
 
1971 Algumas obras de Pintura Contemporânea das Colecções SEIT e da FCG, 
Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa 






Five Artists at the Hudson River Museum, Nova Iorque 
Galeria Zen, Porto 
 
1972 Sociedade Nacional de Belas-Artes, Lisboa 
 
1973 Exposição de Artistas Modernos Portugueses, Galeria Quadrum, Lisboa 
Pintura Portuguesa de Hoje, Barcelona e Salamanca 
Galeria Zen, Porto 
 
1974 Participação no Mural de 10 de Junho, Lisboa 
Salão de Março, SNBA, Lisboa 
 
1975 Abstracção / Hoje, SNBA, Lisboa 
Gravura Portuguesa Contemporânea, Paris 
 
1976 Salão de Verão, SNBA, Lisboa 
Arte Portuguesa Contemporânea, Roma e Paris 
 
1977 Palácio D. Manuel, Évora 
Alternativa Zero, Galeria Nacional de Arte Moderna, Lisboa 
Cultura Portuguesa em Madrid, Fundación Juan March, Madrid  
 
1978 Arte Fiera 78, Galeria Quadrum, Bolonha 
Museu Nacional Soares dos Reis, Porto  
18 x 18, Nova Fotografia, Galeria Diferença, Lisboa 
Panorama das Galerias, Secretaria de Estado da Cultura, Lisboa 
Galeria Nacional de Arte Moderna, Lisboa 
 
1979 ARTA, Exposição Inaugural, Lisboa 
Mostra de Vídeos, Festival de Jazz, Setúbal 
Galeria Nacional de Arte Moderna, Lisboa 
Colecção da Secretaria de Estado da Cultura, Lisboa 






1980 Novas Tendências na Arte Portuguesa, CAPC, Coimbra 
Homenagem a José Conduto, Galeria Diferença, Lisboa 
Panorama das Galerias II, Galeria Nacional de Arte Moderna, Lisboa 
  
1981 Pinturas, Palácio D. Manuel, Évora 
Feira Internacional de Arte, Galeria Quadrum, Lisboa 
Portuguese Video Art, Corroboree Gallery, Iowa 
25 Artistas Portugueses, Museu de Arte Moderna, São Paulo 
 
1983 Feira Internacional de Arte, Galeria Quadrum, Madrid 
Onze Jovens Pintores Portugueses, Galeria Jornal de Notícias, Porto 
Goethe Institut, Lisboa 
Depois do Modernismo, SNBA, Lisboa 
 
1984 Vinte Anos da Galeria 111, Lisboa 
Onze Jovens Pintores Portugueses, Goethe Institut, Lisboa 
Atitudes Litorais, Faculdade de Letras de Lisboa 
1994: o futuro é já hoje?, Centro de Arte Moderna José de Azeredo 
Perdigão, Lisboa 
Aspectos do Desenho Contemporâneo em Portugal, Exposição Itinerante  
Exposição Ibérica de Arte Moderna, Campo Maior 
 
1985 Performarte, Torres Vedras 
Galeria de São Bento, Lisboa 
Feira Internacional de Arte, Galeria Quadrum, Madrid 
 
1986 AICA 86, SNBA, Lisboa 
 
1987 80 Anos de Arte Moderna Portuguesa, Galeria São Bento, Lisboa 
MARCA – Madeira 87, Funchal 
 
1988 Década de 70, Centro de Arte de São José da Madeira 






1989 2º Forum de Arte Contemporânea, Forum Picoas, Lisboa 
Giefarte, Lisboa 
Portugal Hoy, Centro Cultural Conde Duque, Madrid 
 
1992 Pintura e Grabado Portugueses Contemporáneos, Universidade Hispano 
Americana, Museu de Huelva, Santa Maria de la Rabida 
 
1994 Imagens da Arte Portuguesa do Século XX – Colecção Manuel Brito, Museu 
do Chiado, Lisboa 
Anos 60, Anos de Ruptura, Palácio Galveias, Lisboa 
Fragmentas para um Museu Imaginário, Fundação de Serralves, Porto 
Un Museo Portugués, Fundação de Serralves, Auditório da Galiza, Santiago 
de Compostela 
 
1995 Imagens da Arte Portuguesa do Século XX – Colecção Manuel de Brito, 






Bravo / Palolo: 1962-64, Galeria Hugo Lapa, CCB, Lisboa 
 
Museu Municipal Amadeo de Souza-Cardoso, Amarante 
2000 Diez Artistas Portugueses Contemporáneos – Colección Manuel de Brito, 








Colectiva Pintura, Galeria São Bento, Lisboa 
Joaquim Bravo, Álvaro Lapa e António Palolo, Casa das Mudas, Madeira 
 
Lagos, anos 60-80: Bravo, Cutileiro, Lapa, Palolo, Lagos: Centro Cultural 
 


























Fonte: PERNES, Fernando – Pintura de Palolo in “Exposição de Pintura e Objectos”, Lisboa: 






























Fonte: OLIVEIRA, Mário de – A Exposição da Semana: A Pintura de António Palolo 13 de Julho de 
1967 [Consultado na colecção digitalizada da Biblioteca de Artes da Fundação Calouste Gulbenkian: 
Artigos publicados na imprensa sobre artistas plásticos portugueses, Compilação de Eva Botelho 










Fonte: OLIVEIRA, Mário de – A Exposição da Semana: A Pintura de António Palolo 13 de Julho de 
1967 [Consultado na colecção digitalizada da Biblioteca de Artes da Fundação Calouste Gulbenkian: 
Artigos publicados na imprensa sobre artistas plásticos portugueses, Compilação de Eva Botelho 


















Fonte: SILVA, Helena Vaz da – António Palolo, vinte anos de pintura. Jornal de Letras, Artes e 









Fonte: SILVA, Helena Vaz da – António Palolo, vinte anos de pintura. Jornal de Letras, Artes e 
Ideias, Lisboa, Novembro 1984, p.17 
 





















Documento de confirmação da prestação de serviços de António Palolo à Câmara Municipal de Évora, 
datado de 20 de Agosto de 1962, acompanhado de texto de resposta da Câmara ao e-mail de solicitação 
desse mesmo documento. (Fonte: GALHARDO, Manuel – António Palolo [on-line]. Mensagem para 






Em resposta ao seu e-mail de 14/06/2012, informamos que após buscas efetuadas no nosso arquivo, 
encontrámos um documento referente ao Sr. João António da Silva Palolo, como tenho prestado serviço 
eventual nos extintos Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de Évora. 
Os melhores cumprimentos 
Divisão de Gestão de Recursos Humanos 
Câmara Municipal de Évora 
 
